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\ \ C a u d i l l o e n t r e g a 

u n m e n s a j e p a r a l o s 

¡ V J u e g o s U n i v e r s i f a r i o s 

Carinan Polo da Franco as 
presiiaota da honor dal Gantro Astoriano de Madrid 

M a d r i d . — Esta m a ñ a n a en e l 
p l a c i ó de E l P a r d o , e l C a u d i l l o 
Je España» y j e f e n a c i o n a l d e l 
Mov im ien to , h i z o e n t r e g a a u n a 
scuadra m o t o r i z a d a d e u n i v e r -

f¡ iar ios m a d r i l e ñ o s d e un mensas 
j d i r i g i d o a los c u a r t o s Juegos 
i i n i ve r s i t a r i os n a c i o n a l e s q u e se 
celebrarán d e n t r o d e unos días 
• n B a r c e l o n a , con l a c o l a b o r a c i ó n 
de más de 6b e q u i p o s y o n c e se­
lecciones d e a t l e t i s m o , y en los 
nue p a r t i c i p a r á n 2.100 e s t u d i a n t e s 
[Le c o n t e n d e r á n en d o c e d e p o r ­
tes d i s t i n t o s . 

A l ac to a s i s t i ó e l m i n i s t r o se­
cretar io g e n e r a l d e l M o v i m i e n ­
to a i que a c o m p a ñ a b a n e l v i c e -
cccretarío d e Secc iones , e l d e l e ­
gado n a c i o n a l d e l F r e n t e d e J u ­
ventudes y e l j e f e n a c i o n a l d e l 
S. E. U. • 

E l je fe n i j c i o n a l d e l S. E. U . 
p ronunc ió u n a s p a l a b r a s a n t e e l 
Caudil lo en las q u e d i j o : " P a r a 

Entrega de maquinaria 

agrícola en Falencia 

l a c o n t i n u i d a d de n u e s t r o M o v i ­
m i e n t o , p a r a l a s e g u r i d a d d e l 
f u t u r o q u e es l a H i s t o r i a q u e m á s 
nos i m p o r t a , l a e d u c a c i ó n d e l a 
j u v e n t u d en u n e s t i l o y u n a i d e o -
l o g i a es i m p r e s c i n d i b l e . Es te es­
t i l o —s igu ió d i c i e n d o — es e l e s t i ­
l o de n u e s t r a F a l a n g e " . 

D i j o t a m b i é n q u e c o n estas ' 
c o m p e t i c i o n e s e l S . E. U . q u i e r e 
ser f i e l a u n a u t é n t i c o e n t e n d i ­
m i e n t o d e l a U n i v e r s i d a d , q u e n o 
p u e d e p e r m a n e c e r a j e n a a los 
a fanes de l a h o r a n i a las p r e ­
o c u p a c i o n e s de E s p a ñ a . 

T e r m i n ó sus p a l a b r a s a f i r m a n ­
d o q u e e l S . E. U, p r e t e n d e i g u a l ­
m e n t e p r e s t a r un s e r v i c i o a l d e ­
p o r t e e s p a ñ o l , n o só lo m e j o r a n ­
do e l n i v e l f í s i c o d e n u e s t r a s j u ­
v e n t u d e s , s i n o s a l v á n d o l e d e su 
l a m e n t a b l e t e n d e n c i a a l p r o f e s i o ­
n a l i s m o . 

Sus p a l a b r a s f i n a l e s f u e r o n és­
t a s : " A v u e s t r a s ó r d e n e s , los es­
t u d i a n t e s e s p a ñ o l e s , q u i e r e n se r ­
v i r a su P a t r i a , h o y c o a e l d e ­
p o r t e c o m o a y e r l o h i c i e r o n c o n 
u n a e s t r e l l a de a l f é r e z p r o v i s i o ­
n a l s o b r e e l p e c h o y c o m o lo h a ­
r á n m a ñ a n a y s i e m p r e con su es­
t u d i o y su M a g i s t e r i o " . 

S e g u i d a m e n t e e l C a u d i l l o p r o ­
n u n c i ó u n a s p a l a b r a s en las q u e 
s e ñ a l ó l a i m p o r t a n c i a p o l í t i c a 
d e l a f o r m a c i ó n d e p o r t i v a , u n a de 
las f o r m a s m á s s e g u r a s de c o l a ­
b o r a r a l e n g r á n d e c i m i e n t o d e Es­
p a ñ a . Se r e f i r i ó a l a m i s i ó n d e 
los u n i v e r s i t a r i o s q u e —di jo— no 
c o n c l u y e en las p a r e d e s d e l a 
U n i v e r s i d a d , s i no q u e se p r o l o n g a 
en t odos los á m b i t o s d e l a v i d a 
n a c i o n a l . E l M o v i m i e n t o —aiña-
d i ó - d e b e n u t r i r s e d e es te a f á n 
de l a s u p e r a c i ó n d e p o r t i v a , pues 
l a f o r m a c i ó n f í s i c a c o n t r i b u y e 
á f o r t a l e c e r l a j u v e n t u d e s p a ñ o l a 
y p o n e r l a as í e n f o r m a p a r a e l 
más e f i c a z s e r v i c i o a l a P a t r i a . 

E l C a u d i l l o t e r m i n ó sus e l o ­
cuen tes y c á l i d a s p a l a b r a s con u n 
i A r r i b a E s p a ñ a ! , q u e f u é c o n t e s ­
t a d o p o r t odos los as i s ten tes e n ­
t u s i á s t i c a m e n t e . 

F i n a l m e n t e e n t r e g ó s u m e n s a j e 
m a n u s c r i t o y es t recho p e r s o n a l ­
m e n t e l a m a n o de los as i s ten tes 
y d e t o d o s y c a d a u n o d e los es-
cuadr is ta is m o t o r i z a d o s que , e s c o l ­
t a d o s p o r g r a n n ú m e r o de m o ­
t o r i s t a s d e l Rea l M o t o C l u b d e Es­
p a ñ a , s a l i e r o n i n m e d i a t a m e n t e 
c o n d i r e c c i ó n h a c i a Z a r a g o z a , 
d o n d e serán r e l e v a d o s p o r o t r a 
e s c u a d r a a r a g o n e s a , q u e se rá l a 
e n c a r g a d a d e h a c e r l l e g a r a B a r ­
c e l o n a e l m e n s a j e d e l j e f e d e l 
Es tado q u e s e r á l e í d o en l a i n a u ­
g u r a c i ó n de los c u a r t o s Juegos 
U n i v e r s i t a r i o s N a c i o n a l e s . 
L A ESPOSA D E L CAUDILLO 

P R E S I D E N T A DE HONOR D E L 
CENTRO A S T U R I A N O 
M a d r i d . - Doña C a r m e n P o l o de 

F r a n c o ha s i d o n o m b r a d a p o r 
a c l a m a c i ó n , p r e s i d e n t a de h o n o r 
d e l C e n t r o a s t u r i a n o de M a d r i d , 
en j u n t a g e n e r a l c e l e b r a d a p o r 
d i c h a e n t i d a d . T a m b i é n f u é d e ­
s i g n a d o p r e s i d e n t e d e l C e n t r o , 
d o n H i g i n i o G o n z á l e z M a y o S u á -
r e z . — C i f r a . 

D e s p u é s d e v i s i t a r A l m e r í a 

e l m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s 

e m p r e n d e r e g r e s o a M a d r i d 

Z a r p a d e V i g o l a d i v i s i ó n n a v a l i n g l e s a 

P r i m e r a a p a r i c i ó n 
púb l ica de l S a n t o 
P a d r e d e s p u é s de 
s u e n f e r m e d a d 
Doscientas mil personas le 
aclamaron con entusiasmo 

R o m a . — Dosc ien tas m i l pe rso 
ñas c o n g r e g a d a s en la p l a z a de 
San P e d r o a c l a m a r o n el d o m i n ­
g o c o n e n t u s i a s m o m i e n t r a s a g i ­
t a b a n b a n d e r a s y p a ñ u e l o s a Su 
S a n t i d a d P i ó X I ! q u i e n , en su 
p r i m e r a a p a r i c i ó n a l e x t e r i o r de 
su p a l a c i o desde e l a t a q u e g r i ­
p a l que s u f r i ó h a c e dos meses, 
i m p a r t i ó la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a 
desde e l b a l c ó n c e n t r a l de la B a ­
s í l i c a . E l P o n t í f i c e sa ludó r e i t e ­
r a d a m e n t e d u r a n t e d i e z m i n u t o s 
de i n e x t i n g u i b l e s v í t o r e s , has ta 
q u e se r e t i r ó d e l b a l c ó n . 
A N T E EL PROCESO I N F O R M A T I ­

VO SOBRE L A F A M A DE M A R ­
T I R I O DE J O S E F I N A V1LASECA 
V i c h . — En la c a p i l l a d e l Pa­

l a c i o E p i s c o p a l d e V i c h ha p r e s ­
t a d o j u r a m e n t o de " m u ñ e r e f i l i -

. t e r a d i p l e n d o " , e l T r i b u n a l n o m 
b r a d o p a r a i n s t r u i r e l p r o c e s o i n 
m o r t i v o sobre l a f a m a d e m a r 
t i r i o de l a n i ñ a Jose f i na V i lase 
ca A l s i n a , en o r d e n a l a causa de 
b e a t i f i c a c i ó n y c a n o n i z a c i ó n . 
M U E R E EN P R I S I O N U N O B I S P O 

POLACO 

R o m a . — S e g ú n i n f o r m e s de 
f u e n t e a u t o r i z a d a e l Ob i spo p o l a 
co de K a t o w i d e , m o n s e ñ o r Sta 
n i s l a s A d a m s k i , h a f a l l e c i d o en 
p r i s i ó n . T e n í a 75 años y f u é de 
t e n i d o e l pasado año p o r las au 
t o r i d a d e s c o m u n i s t a s . 

P r e o c u p a c i ó n e n M a n a h e s t e r 
p o r l a s n u m e r o s a s d e f u n c i o n e s 
q u e c a u s a e l [ h u m o i n d u s t r i a l 

L o s e s c o c e s e s ' m m r m 1 ' a ! a R d ü i U b i 

Protesta d 

Píoyacto de ley del Gobierno chileno sobre concesión 
os a españoles o hispanoamericanos 

P a r í s . - E l m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a señor Cavesíany ( a l a 
i z q u i e r d a ) , a c o m p a ñ a d o d e l 
e m b a j a d o r de España en P a ­
r í s , conde d e Casas R o j a s , 
q u e se e n c u e n t r a en esta c a ­
p i t a l á l f r e n t e de l a d e l e g a -
c i ó n españo la que p a r t i c i p a 
en los t r a b a j o s d e l a Con fe ­

r e n c i a A g ñ d o l a e u r o p e a . 
( F o t o C i f r a ) 

P a l e n c i a . - Las m á q u i n a s 
a g r í c o l a s , q u e e n n ú m e r o d e 
149 h a n s i d o e n t r e g a d a s a 
las H e r m a n d a d e s de L a b r a ­
dores d e l a p r o v i n c i a , p a r a 
l a c a m p a ñ a d e l a b o r e o m e ­
c á n i c o en P a l e n c i a , a p a r e ­
cen a l i n e a d a s e n u n a c a l l e de 
la c i u d a d , a n t e s d e se r b e n ­
d e c i d o s los v e h í c u l o s . P r e s i ­
d i ó e l a c t o e l d e l e g a d o n a ­
c i o n a l d e S i n d i c a t o s , seño r 

S o l i s . - ( F o t o C i f i a ) . 

Tito repartió regalos en Londres como Papá Noel 

Vigo. — A las nueve y media de i 
la mañana, abandonó este puerto la 
división naval b r i t án i ca compuesta 
por el portaaviones • 'Eaqle" y el des­
tructor "Sf. James", que había l le­
gada a la bahia en vis i ta de cortesía 
•1 pasado dia 19. — Ci f ra. 
EL CONDE D,E V A L L E L L A N O 

EN A L M E R I A 
Almería. — En t ren especial llegó 

el m in i s t ro de Obras Públ icas, conde 
<le;Vallellano. La estación estaba ador­
nada con banderas nacionales y r i n ­
dió honores una compañía, con ban­
dera y música. 

Se le t r ibu tó un gran rec ib imiento y 
el m in i s t ro v is i tó diversas obras y ser­
vicios, imponiendo la Encomienda del 
Mérito Civi l a l ingeniero jefe de Obras 
Públicas, señor Gil Mart ínez. 

Por la noche emprendió viaje dg re­
greso a Madr id . 
CONFERENCIA DEL DUQUE DE LA 

TORRE 
Madr id.—El capitán gcineral de Ca­

narias, don Carlos Martínez de Cam­
pos, duque de la To r re , ha p ronun­
ciado esta tarde en o l Ateneo una con­
ferencia sobre el tema "España s:ln 
a l ianzas". 

El acto fué presidido por los min is ­
tros de In formac ión. E jé rc i to , Mar i -
na y e! presidente del Ateneo. Entre 
los asistentes figuraban los teinientes 
yenerales Asensio, Mar t ín A'onso, 
Alonso Vega, González Badia y el a l ­
mirante Pastor Tomasset i , asi como 
numerosos jefes y oficiales dol E jér­
c i to .—Cif ra . 
PERSONALIDADES ARGENTINAS 

EN MADRID 
Madrid.—Precedentes de París han 

"egado a nuestra capital don Carlos 
Corea Avi la, director general de Co-. 
"KTCÍO Exterior de la Argentina-, y 
don Norberto Ourganavia, subdirector 
del Inst i tuto argent ino de promoción 
de intercambios. La vis i ta de los dos 
economistas argont iqcs tiene 'carácter 
oficial y hoy mismo *han teme-nzado 
^ u . gestiones.—Cifra. 

SE C O N S T I T U Y E E L CONSEJO DEL 
I N S T I T U T O SOCIAL DE L A M A ­
R I N A 
Madrid. — Bajo la presidencia del 

min is t ro de Traba jo . - 'a l , que acompa­
ñaban el subsecretario y el director 
general de Prev is ión, sé ha celebrado 
el acto de la const i tución del Consejo 
general del Ins t i tu to social de la Ma­
r ina. El d i rector de dicho Organismo, 
señor Pedrosa, expl icó al carácter del 
nuevo Consejo y destacó la ampl ia 
representación que sé ha dado en e l 
mismo al Sindicato de la Pesca, Co­
fradía de Pescadores, Cooperativa del 
Mar , etc. 

Juraron e l cargo los nuevos conse­
jeros y e l presidente delegado, a lm i ­
rante Estrada, dedicó un recuerdo a 
los consejeros que cesan y seguida­
mente , el min is t ro de Trabajo p ro -
•nundó un interesante discurso. 

M 'jn(!heiSt€r.-~ uas autoriüa&GS s a - . 
ni ' tar ias de e s t a c i u d a d , u n a d e los 
•sedes i n d u s t r i a l e s i n g l e s a s m á s c a s ­
t i g a d a s p e r e l h u m o , están p r e o c u p a ­
d a s p o r l a a l t a proporc ión de mor ta ­
l i d a d y d i s p u e s t a s a h a c e r l o posfr 
b le por r e d u c i r l a , e m p r e n d i e n d o una, 
e x t e n s a c a m p a ñ a de l u c h a c o n t r a e l 
h u m o . 

E l p o r c e n t a j e d e m o r t a l i d a ú e n M a n ­
a h e s t e r e s e l 2 2 p o r m i l , p o r e n c i m a 
d e l p r o m e d i o de m o r t a l i d a d n a c i o n a l . 
D e u n a i n v e s t i g a c i ó n p r a c t i c a d a r e ­
c i e n t e m e n t e , r e s u l t a que l a c i u d a d no 
l l e n e m e n o s s o l , s ino t a m b i é n u n a 
l u z d i u r n a m á s d é b i l y m e n o s teñ i r 
p e r a t u r x , que en I n g l a t e r r a m e r i d i o ­
n a l . - E f e . ; . i : j 

LOS ESCOCESES NO ESTAN 
CONFORMES 
Glasgow ( E s c c c i a ) . — L o s n a c i o n a l i s ­

t a s e s c o c e s e s han d e s t r u i d o p a r t e d e 
u n e s t a b l e c i m i e n t o e n e l q u e se v e n ­
d í a n r e c u e r d o s c o n l a s c i f r a s " E - l l - R " 
( E l i z a b e t h I I R e g i n a ) . E l p r o p i e t a r i o d e 
l a t i e n d a d i j o a l a p o l i c í a q u e h a b í a 
r e c i b i d o dos a v i s o s d e l e j é r c i t o r e p u ­
b l i c a n o escocés: 

L e s n a c i o n a l i s t a s s o s t i e n e n q u e e n 
E s c o c i a , l a R e i n a d e b e l l a m a r s e I s a ­
b e l I, porque la R e i n a I s a b e l I d e 
I n g l a t e r r a n o r e i n ó s o b r e E s c o c i a , e n ­
tonces r e i n o i n d e p e n d i e n t e . — E f e . 
UN LADRON QUE NO ROBA 

L o n d r e s . — U n l a d r ó n h a a s a l t a d o la 
c a s a d e l p r e s i d e n t e de t T r i b u n a l S u ­
p r e m o , L o r d G o d d a r d , e n a u s e n c J a de 
éste , p e r o n o se Itevó n a d a . - - E f e . 
REGALOS DE TITO 

L o n d r e s . — E n t r e los r e g a l e s q u e h a 
hecho e l d i c t a d o r r o j o , l i t o , a a l g u ­
n a s d e l a s &ltas p e r s o n a l i d a d e s b r i ­
t á n i c a s , f i g u r a u n a " L u l i t z a " p a r a l a 
p r i n c e s a M a r g a r i t a . S e t r a t a de u n a 
p i p a de B o s n i a p a r a p i t i l l o s c o m o l a 
que é l m i s m o u t i l i z a . A l a R e i n a I s a ­
b e l I I y a l d u q u e d& E d i m b u r g o , l e s 
h a r e g a l a d o t r a j e s t í p i c o s de M c n t e -
inegro. A los p r í n c i p e s C a r l o s y A n a , 
ha o b s e q u i a d o c o n cua í ro muñecos m i ­
n u c i o s a m e n t e a t a v i a d o s a l es t i lo c r o a ­
t a , s e r v i o , macedónico y d e B o s n i a . 
Al p r i m e r m i n i s t r o C h u r c h i l l , l e ha r e ­
ga lado u n p e q u e ñ o b a r r i l de " S l l v o -
v i t z " , e l a r o m á t i c o y po ten te l i c o r d e 
c i r u e l a s y u g o e s l a v o . — E f e . 
PLAZA DE STALIN 

SainD C y r . — E l A y u n t a m i e n t o r o j a 
de e s t a c i u d a d , d o n d e s e h a l l a e n r u l -
naé l a f a m o s a A c a d e m i a M i l i t a r q u e 

por 

hecha 

el 

23 países 

Rusia, por 

a Tifo 

e representantes 

dominados 

la acogida 

en Lond res 

por y zapot 
V i s i t a o f i c i a l d e l R e y d e N o r u e g a a S u e e i a 

Fiesta de la Poesía Poetas b u r g a l e s e s q u e i n t e r v i n i e r o n 
t r , ' en l a f i e s t a c e l e b r a d a a m e d i o d í a 

en el «casino» d e l d o m i n g o e n e l " C i r c u i d d e la 
U n i ó n " , cen m o t i v o de l a l l e g a d a de l a P r i m a v e r a . - ( F . F c d e ) 

resu l tó d e s t r u i d * ¡os ¿o;oí;arceos 
d u r a n t e J a CiUin^. g u e r i a , h a d a d o e l 
n o m b r e d e " S t a l i n " a l a p l a z a d o n d e 
s e e n c u e n t r a n d i c h a s r u i n a s . E l Ayun-
t a m i e n t ó c o m u n i s t a i n v i t ó a r e p r e s e n ­
tante d e ¡a E m b a j a d a i soviét ica a l 
se to de d e s c u b r i m i e n t o de l a l á p i d a , 
a l que nó as is t ió la p o b l a c i ó n . — E f e . 
ACCIDENTE DE TRAFICO 

Par ís .— E l s e c r e t a r i o det F o r e i n g 
O f f i c e , E d é n , su f r ió un a c c i d e n t e d e 
t r á f i c o , c u a n d o i b a a p r e s i d i r ¡a c o n ­
f e r e n c i a de l a O r g a n i z a c i ó n de Coope­
r a c i ó n E c o n ó m i c a europea . 

Un c a m i ó n s e detuvo f rente a l a u ­
t o m ó v i l d é su e m b a j a d a , éste m e t i ó e l 
p a r a c h o q u e s d e l a n t e r o c o n t r a l a t r a ­
s e r a d e l c a m i ó n y h u b o a l g u n o s d e s ­
p e r f e c t o , p e r o E d é n resu l tó i l e s o . 

Cuando sea evacuado 
el Canal, Egipto adoptará 

una decisión sobre la 
defensa de Oriente Medio 

, — o — 

Declaraciones de l iayuib a la Prensa 

W a s h i n g t o n . — E n u n a s dec ía 
r a c i o n e s exc lus i vas a l a r e v i s t a 
' V . S. N e w W o r l d s R e p o r t " , e l 
j e f e d e l G o b i e r n o e g i p c i o , g e n e ­
r a l N a g u i b , d i ce que su pa ís es­
t á c o n s i g u i e n d o con e l b l o q u e o de 
I s r a e l m á s que con u n a g u e r r a 
c o n t r a ese p a í s , que s i g n i f i c a r í a 
p a r a E g i p t o u n p e l i g r o , p r i n c i ­
p a l m e n t e , de a t a q u e s aé reos , y 
q u e l a h a r í a p e r d e r l a c o n f i a n z a 
de l as g r a n d e s n a c i o n e s q u e lo 
c o n s i d e r a r í a n a g r e s o r . 

Sob re l a p a r t i c i p a c i ó n e g i p c i a 
e n la o r o p u e s t a o r g a n i z a c i ó n de­
f e n s i v a d e l O r i e n t e M e d i o , e l g e ­
n e r a l d i c e que no p u e d e p r o n u n ­
c i a r s e m i e n t r a s n o se h a y a n r e ­
t i r a d o los b r i t á n i c o s de l a z o n a 
d e l Cana l de Suez . " P r i m e r o 
— a f i r m ó — hemos de saber s i v a ­
m o s a c o n s e g u i r o no n u e s t r a s 
a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s " y a g r e ­
g a q u e u n a vez l l e vada a c a b o la 
e v a c u a c i ó n , es ta rá en c o n d i c i o ­
n e s , después de c o n s i d e r a d o s 
c i e r t o s f a c t o r e s , de a d o p t a r u n a 
d e c i s i ó n . Seña la q u e t e n d r á que 
e s t u d i a r c i e r t o s f a c t o r e s de adop 
t a r una d e c i s i ó n . Seña la q u e t e n ­
d r á q u e e s t u d i a r cuá les son los 
o b j e t i v o s de E g i p t o , qué o b l i g a ­
c i o n e s ha de a s u m i r , c u á l y c u á n ­
ta la a y u d a q u e r e c i b a y c u á l e l 
p r e c i o de l a m i s m a . 

E l p r o h o m b r e e g i p c i o a f i r m a 
q u e en los ú l t i m o s o c h o meses 
ha s e n t i d o su pa í s l a m á x i m a s i m ­
p a t í a p o r N o r t e a m é r i c a , " a cuyo 
a m a b i l í s i m o ' e m b a j a d o r . Je f fe r 
son C a f f e r y , se ha p e d i d o conse­
j o en v a r i a s o c a s i o n e s , r e s u l t a n d o 
s i e m p r e b u e n o ese c o n s e j o , p e r o 
se l a m e n t a d e l r e t r a s o en la p r 
m e t i d a e n t r e g a de a r m a s p o r Es­
tados U n i d o s " . 

En f i n , el g e n e r a l N a g u i b d i c 
q u e a c e p t a r á t é c n i c o s s u i z o s 
suecos p a r a d i r i g i r el p l a n de 
r e p a r a c i o n e s d e l Cana l " c u a n d o 
se h a y a n m a r c h a d o los i n g l e s e s ' 
p e r o q u e no desea a l e f e c t o b r i 
t á n i c o s n i t a m p o c o n o r t e a m e r 
c a n o s . — E f e . 

P a r í s . — E l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
d e A g r i c u l t u r a , d o n R a f a e l Ca­
v e s í a n y , ha d e c l a r a d o en u n a 
c o n f e r e n c i a de P r e n s a c e l e b r a d a 
e n l a E m b a j a d a e s p a ñ o l a , que 
E s p a ñ a está sa t i s f echa con p a r t i ­
c i p a r e n los p l a n e s d e c r e a c i ó n 
d e l " P o o l v e r d e " . D i j o q u e Es­
p a ñ a p o d r á e x p o r t a r p r o d u c i o s 
c o m o l as n a r a n j a s , los p l á t a n o s , 
e l . a r r o z y e l a z ú c a r de c a ñ a , y 
e n c o m p e n s a c i ó n r e c i b i r l o que 
m á s n e c e s i t a , c o m o t r i g o , q u e 
p u d i e r a e n r i a r l e F r a n c i a , c a r n e , 
m a d e r a s , y, en g e n e r a l , c u a n t o 
su sue lo l i o p r o d u c e en c a n t i d a d 
s u f i c i e n t e . 

E l seño r Cavestany expresó la 
c r e e n c i a de que p a r a o r g a n i z a r 
con é x i t o l a c o m u n i d a d v e r d e , l o 
m e j o r s e r i a r e a l i z a r p r i m e r o 
acuerdos b i l a t e r a l e s y l u e g o m u l ­
t i l a t e r a l e s , p e r o n o i n t e n t a r l a 
c r e a c i ó n de u n a o r g a n i z a c i ó n su-
p r a n a c i o n a l , ya q u e n i n g u n o de 
ios países i n t e r e s a d o s p a r e c e d i s ­
pues to a ceder p a r t e de su sobe­
r a n í a . 

E l m i n i s t r o , q u e r e g r e s a ma­
ñ a n a a M a d r i d , d i j o que has ta 
a h o r a n o se ha i n f o r m a d o d e t a ­
l l a d a m e n t e a los a g r i c u l t o r e s es­
paño les d e los p l a n e s y e s p e r a n ­
zas d e l " P o o l v e r d e " , p e r o que 
a su r e g r e s ó a España t r a t a r - j d s 
e l l o y q u e a b r i g a l a s e g u r i d a d 
d e q u e todos se s e n t i r á n i n t e r e ­
sados. Después d e - la C o n f e r e n ­
c i a de P r e n s a , e i señor Cavesta­
n y f u é h u é s p e d de h o n o r e n u n 
b a n q u e t e o f r e c i d o po r e! e m b a ­
j a d o r d e E s p a ñ a , c o n d e de Casas 
Rojas y a l que a s i s t i e r o n e l m i n i s ­
t r o de A g r i c u l t u r a f r a n c é s , C a m i -
He L a u r e n s ; el s e c r e t a r i o de Es­
t a d o p a r a Asun tos E x t e r i o r e s , 
M a u r i c e S c h u m a n n , y e l sec re ­
t a r i o d e Es tado p o r t u g u é s p a i a 
A g r i c u l t u r a , P i r e s , p r e s i d e n t e de 
l a d e l e g a c i ó n de su pa ís en la 
C o n f e r e n c i a . — E f e . 

DECLARACIONES D E L SEÑOR 
C A V E S I A N Y A L A FRANGE 
PRESS 
P a r í s . — El m i n i s t r o de A g r i ­

c u l t u r a y j e f e de l a d e l e g a c i ó n 
e s p a ñ o l a e n l a c o n f e r e n c i a d e l 
" P o o l V e r d e " , d o n R a f a e l Caves­
t a n y , h i z o a l a A g e n c i a F r a n c e -
Press las s i g u i e n t e s d e c l a r a c i o ­
nes : 

" E n p r i m e r l u g a r , y . lo m i s m o 
q u e F r a n c i a , España q u i s i e r a se 
a ñ a d i e s e e l v i n o a l a l i s t a de los 
s i e t e p r o d u c t o s escog idos po r l a 
C o n f e r e n c i a y que es tán l l a m a ­
dos a ser o b j e t o los p r i m e r o s de 
u n m e r c a d o e u r o p e o o r g a n i z a d o . 
T a m b i é n q u i s i e r a se d i l u c i d a s e n 
a l g u n o s p u n t o s r e l a t i v o s a esa 
l i s t a . Así , en l a e x p r e s i ó n " f r u ­
tas y h o r t a l i z a s " no p a r e c e n e n ­
g l o b a d o s los d e r i v a d o s n a t u r a l e s 
de las m i s m a s , c o m o j u g o s , e s e n ­
c i as , c o r t e z a y p u l p a de f r u t a s . 
Y, p o r e j e m p l o , la p u l p a de f r u ­
t a , m a t e r i a p r i m a en la f a b r i c a ­
c i ó n de m e r m e l a d a s , se e x p o r t a 
en g r a n c a n t i d a d po r España . 
P o r o t r a p a r t e , ¿está i n c l u i d o e l 
c o r c h o , o t r o p r o d u c t o d e e x p o r ­
t a c i ó n e s p a ñ o l a , en e l e p í g r a f e 
d e l a m a d e r a ? Son esos o t r o s t a n ­
t os p u n t o s q u e se rá p rec i so a c l a ­
r a r . 

" A p r o b a d a i u n a r e l a c i ó n p r o ­
v i s i o n a l de p r o d u c t o s , se t r a t a 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

Bo.>n. — - l a UVR.S.S. t r a ta de 
conquistar el Mundo, mas que por 
la guer ra por l a desunión de ilas 
naciones l ibres, que espera le pro­
porcione la ocasión de rebeliones i n ­
te r i o res " , d i j o el canciller Adenauer 
a la tercera reunión anual ce d i r i ­
gentes díemocratacristt'ianos fugi t ivas 
de la Alemania o r ien ta l . "Pero 
—con t i nuó— debemos hacer que re­
sulte fa l l ida esa esperanza de los ru ­
sos, y en ese caso derrumbada la 
base de la polí t ica soviética, po­
drá celebrarse una conferencia de 
los cuatro grandes para acabar con 
la d iv is ión del Mundo. Hasta que eso 
no ocurra, tanto los aliados occiden­
tales como la Alemania del Oeste de­
ben cont inuar "añadiendo músculos 
a su máquina m i l i t a r " , con e l f in 
de asegurar la v ictor ia de la l iber ­
tad y de la jus t ic ia en el Mundo en­
te ro " .—Efe . 

CONGRESO DE EVADIDOS DE LOS 
PAISES DEL "TELON DE ACERO" 
Toronto (Canadá).— Representantes 

ant icomunistas evadidos de 23 nacio­
nes dominados por Rusia, han cele­
brado su pr imer congreso en el Ca­
nadá, y en él han cr i t icado la aco­
gida dispensada ¡en Gran Bretaña a 
T i t o , qu ien , d i jeron todos los orado­
res, no se d i ferenc ia en nada del nue­
vo jefe del Gobierno soviét ico, Ma-
lenkof. T i t o —af i rmaron en esenc ia—, 
que está esclavizando a croatas, es­
tóvanos y, servios, es tan imparc ia-
l is ta como Rusia y tan d igno de des­
precio por los occidentales como Ma-
lenkof. Los occidentales cometen un 
error a l apoyar al d ictador ro jo de 
Belgrado.—Efe. 
"DIVÍDE Y VENCERAS" 

V i e n a . — Observadores occidentales 
mani f iestan que Moscú ha empleado 
el sistema de " d i v i d i r " a los checoes­
lovacos, al designar para jefe del Es­
tado a, Zapotocky, y para pr imer m i ­
nistro a S i roky , ya que soni conocidas 
sus . honda» d i ferenc ias, que pueden 
determinar una lucha entre nníbos. 
S i roky , no t iene posic ión de f in i t i va , 
pero se sabe es " f i e l " a l K reml in . T ie­
ne 51 años de edad. Zapotocky es po­
pular entre muchos checos, pero se es­
t ima que es m 1̂5 independiente, en su 
forma de pensar que Si roky.—Efe. 
CONDENAS POR AMOTINARSE O 

INCITAR AL MOTIN 
Roenne, Bornho lm (Dinamarca) .— 

Un t r i buna l c i v i l de esta c iudad, ha 
condenada a penas de pr is ión de c i n ­
co meses a un año , a d i . z solda­
dos que se amot inaron o inc i taron al 
m o t i n , en el curso de las "nanifesta-
ciones registradas e l pasado mes en 
las guarniciones» danesas contrai la 
ampl iac ión del servicio m i l i t a r de do­
ce a diez y ocho meses. Dos de los 
reos aceptaron las sentencias, pero 
los otros ocho presentaron recurso de 
apelación ante el Tr ibunal Supremo. 
EL REY DE NORUEGA VISITA 

SUECIA 

Estocolmo.— El Rey Haakon de No­
ruega, ha llegado hoy a Estocolmo. en 
su pr imera v is i ta of ic ia l a l Rey Gus­
tavo Adolfo de Succia. En la estación 
central recib ieron al soberano norue­
go , e l monarca sueco, todos los m iem­
bros del Gobierno y altas personal i ­
dades. Una guardia de honor y una 
fo rmac ión de tres m i l soldados, des­
f i la ron ante el regio huésped. Más 
ta rde , el1 Rey Haakon, rec ib ió a los je­
fes de las misiones dip lomát icas ex­
t ranjeras acreditadas en Estocolmo y, 

seguidamente, asistió a una cena ce­
lebrada en el Palacio Real.—Efe. 
EDEN EXPONE EL NUEVO PLAN DE 

LA • COMMONWEALT" 
Par ís .— Gran Bretaña ha bosque­

jado su nuevo plan de la "Common-
wea l t " ante la Organización de Coope­
ración Económica Europea, y ha i n ­
vitado a los demás part icipes en la 
Conferencia a cooperar en un ampl io 
programa a largo plazo de e l im ina ­
ción gradual de las , barreras comer­
ciales, r 

Según se d ice , la información que 
dieron Edén y Bu l le r , fué en t é rm i ­
nos sumamente generales y muchos de­
legados hubieran quer ido escuchan de­
talles más concretos. 

No se ha faci l i tado a la Prensa na­
da específico en relación con la i n ­
tervención de Edén, pero se asegura* 
que después de el la, no hay que pen­
sar en una decisión inmediata b r i tá ­
nica de convert ib i l idad de la l ib ra . 

[I i i isíf f l tío l i r i c iy ra 
y el iÉgado nacioiial de 

líos presidirán el 

Asimismo el señor Cavestany 
entregará los equipos de la­
boreo mecánico que ha dis­
tribuido el servicio de maqui­
naria de la Cámara Oficial 

Sindical Agraria 
C o m p l e t a n d o n u e s t r a i n f o r m a ­

c i ó n d e l dominge' ú l t i m o r e l a t i v a 
a l p r ó x i m o v i a j e d e l m i n i s t r o d e 
A g r i c u l t u r a , s e ñ o r C a v e s t a n y , h e ­
m o s de a ñ a d i r hoy q u e t a m b i é n 
vencerá a n u e s t r a c i u d a d el d e l e ­
gado n a c i o n a l d e S i n d i c a t o s , don 
José S o l i s . , 

E l m i n i s t r o y ~el d e l e g a d o n a ­
c i o n a l p r e s i d i r á n v a r i o s actos 
o r g a n i z a d o s c o n ¿al mot ivo . 

E n e l p r o g r a m a e s t a b l e c i d a f i ­
g u r a u n a i m p o r t a n t e A s a m b l e a de 
a g r i c u l t o r e s y de r e p r e s e n t a n t e s 
d e l a s H e r m a n d a d e s s i n d i c a l e s 
d e l a b r a d o r e s y g a n a d e r o s ele es­
ta p r o v i n c i a , los c u a t e s e x p o n ­
d r á n a l señor m i n i s t r o y a l d e ­
legado n a c i o n a l de 5/nd/caíos, 
los. d i f e r e n t e s p r o b l e m a s q u e a c ­
t u a l m e n t e t i e n e p l a n t e a d c s e l 
campo b u r g a l é s . 

Con ocasión de e s t a v i s i t a , e l 
señor C a v e s t a n y h a r á e n t r e g a d e 
los e q u i p o s d e l a b o r e o m e c á n i c o 
q u e e l s e r v i c i o de m a q u i n a r i a , d e 
l a C á m a r a O f i c i a l S i n d i c a l A g r a ­
r i a h a d i s t r i b u i d o e n t r e l a s d i s ­
t i n t a s c o m a r c a s de e s t a p r o v i n ­
c i a , de a c u e r d o c o n los p l a n e s que 
en su, d í a s e d a r á n a d e n ó c e r . 

P r i m e r a s m i s a s Estos seis r e l i g i o s o s c a r m e ­
l i t a s , r e c i e n t e m e n t e o r d e n a ­

dos c o m o p r e s b í t e r o s , c e l e b r a r o n a y e r su p r i m e r a M i s a , en 
un s o l e m n e a c t o , c e l e b r a d o e n l a I g l e s i a d e l C a r m e n . - ( F . F e d e ) 

L a t u b e r c u l o s i s e s t á * s i e n d o d o m i n a d a 

En un plazo de diez años podrá prescindirse del 80 por 100 de 

las camas existentes en la actualidad para enfermos del pulmón 

I n t e r e s a n t e s m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s p o r e l d o c t o r T o r r e s G o s t 
M a d r i d . - E n la conferencia pronun­

ciada por el doctor Torres Gost, del 
HospitEil del Rey, en la Academia 
Deontoiógica, a f i rmó el i lustre inves­
t igador que la men ig i t i s tuberculosa 
se cura en el noventa por c iente de 
los casos y que en un fu tu ro p róx i ­
mo será posible la feducclón a una 
cuarta parte de las plazas sanatoriac 
les dedicadas hoy a estos enfermos. 

Cuando se hacía el t ra tamiento sólo 
con estreptomicina se l legó a curar 
e l - 2 0 por c ientq de los enfermos; 
pero en otro 20 por ciento quedaban 
secuelas t rágicas, peores que la muer­
te. La nueva terapéutica, a base de 
estreptomicina in t ramuscular , h id raz i -
da por v ia o ra l e. Isoniazida in t ra -

rraquidea, s intet izada y fabr icada en j 
España, se ha conseguido no sólo cu - } 
rar al &6 por ciento de los enfermos, 
sino lo que es más impor tan te , que 
los que curan, curan en su to ta l idad, 
sin secuelas n¡ re l iqu ias de ninguna 
clase. Estos hechos, que se han dado 
por p r imera vez en España, const i tu­
yen un exponente más de lo que pue­
de rea l izar la Medicina moderna. 

El conferenciante demuestra con 
abundante mater ia l radiográf ico la efi­
cacia de l t ra tamiento de todas las le­
siones agudas tuberculosas, pu lmo­
nares o extrapulmonarcs y af i rma que 
actualmente la lucha contra la tuber­
culosis está or ientada lógicamente en 
un sentido b ien definido:, luchar con­

t ra la caverna; es decir , a is lar y cu­
rar las lesiones crónicas, que son las 
cavitar ias, que hacen que los enfer­
mos sean contagiosos. Para que se for ­
me la caverna es preciso una fase 
previa de in f i l t rac ión o bronconeumo-
n i a i ; en esta fase, la enfermedad es 
atacable por la terapéut ica moderna, 
con la que Se puede obtener la cura­
ción ante de que se forme la caverna. 

Este es e l f u tu ro de la lucha con ­
t ra la tubercuiosis. Con la educación, 
propaganda y o rgan izac ión hay segu­
r idad de que en un plazo de d iez años 
se podrá prescindir del 60, ta l veaa 
del 60 por ciento de las camas para 
tuberculosos existentes en la ac tua l i i 
dad . -C i f r a . I 



4 Í.GUi EN h ; i 
7 1 d i c n o -y con 
bao tan tó r a / o n - -
q a e l i u r g o s es 
u n ^ el»-' las c i u -
'Jaclfts españo las 
en qu"? i t i i s ac-
105 «.e f • l e b r a n 
los doming ros . 

E l lo crea a l p e r i o d i s t a urt 
c o m p l e j o d i f í c i l de s u p e r a r , so­
b re t odo s i se t i e n e en c u e n t a 
que c u a n t o más se d i v i e r t a n los 
d e m á s , c u a n t a s m a y o r e s ocas io ­
nes se o f r e c e n a l p ú b l i c o p a r a 
sa t i s f ace r sus deseos o a s p i r a ­
c iones a l r e s p e c t o , m a y o r es e l 
quehace r que a l i n f o r m a d o r k 
a g o b i a en ese d o m i n g © , q u e es 
p a r a todos j o r n a d a de m e r e c i d o 
descanso en sus a c t i v i d a d e s l a ­
b o r a l e s . 

En n u e s t r a c i u d a d pueden c o n ­
ta rse con los dedos de u n a m a n o 
—y t o d a v í a s o b r a r í a a l g u n o - los 
días fes t i vos en q u e , p o r u n a n 
o t r a r a z ó n , no se r e g i s t r a n me ­
d i o d o c e n a de cosas que e x i g e n 
su r e f l e j o en las c o l u m n a s d e l 
p e r i ó d i c o a l n ú m e r o s i g u i e n t e . 
P o r eso, h e m o s de p r e s e n t a r co ­
m o e x c e p c i ó n s i n g u l a r l a de es­
te d o m i n g o que a c a b a de pasa r 

-y en q u e tan só lo u n a ha h a b i d o 
- o m i t i e n d o e l s e m a n a l f es te jo 
- d e p o r t i v o - y de c a r á c t e r l i m i t a -
d e , c u a l es l a F ies ta de la Poe­
s ía c e l e b r a d a en e l C i r c u l o de l a 
U n i ó n . 

S e g u r a m e n t e q u é a l l e c t o r n o 
se l e h a b r á o c u r r i d o , después de 
a s i s t i r a un ac to de c u a l q u e r g é ­
n e r o , después de p r e s e n c i a r t a l 

- o c u a l a c o n t e c i m i e n t o , p e n s a r 

e r 

en que m l é n t r a s 
e l se r e t l r . i t r a n -
q u l l a m e n t o a su 
h o g a r , a su l e r -
t u l i a o a s u 
t r a n q u i l o pasi -o, 

H B B S M H B B ,1"a p e r s o n a , el 
p e r l o d i s t r j —que 

n i s i q u i e r a ha p o d i d o d i s f r u t a r 
de los m a t i c e s y e n c a n t o s d e 
aque l l a v e l a d a o de ese f e s t e j o 
p o r q u e p r e s i d i a en é l l a neces i ­
dad de r e c o g e r en no tas sus 
p e r f i l e s m á s i n t e r e s a n t e s p a r a 
s o m e t e r l o s a l a p ú b l i c a c o n s i d e ­
rac ión— ha de v o l v e r - o b r e e l 
m i s m o t e m a , ha de l a b o r a r 
a n ó n i m a m e n t e en el l a b o r a t o r i o 
de su R e d a c c i ó n , p a r a i n f o r m a r 
a sus l e c t o r e s , p a r a o f r e c e r l e s 
en la i n m e d i a t a e d i c i ó n d e l pe ­
r i ó d i c o u n a s ín tes is de los d i ­
versos ac tos ce lebrados , . esCr i -
b i e n d o as i l a pequeña h i s t o r i a 
de l a c i u d a d , a costa de es fue r ­
zo c o n t i n u a d o , m e r i t o r i o , i n -
c o m p r e n d i d o . . . 

Muchas j o r n a d a s d o m i n i c a l e s , 
cas i t odas las f e s t i v a s , se r e p i ­
t e este f e n ó m e n o . Y, p o r eso, 
c u a n d o l l e g a u n o de esos d ías 
en q u e la c i u d a d a p e n a s s i o f r e ­
ce p e r f i l e s i n f o r m a t i v o s , e-n-
c u e p t r a e l c o m e n t a r i s t a ocas ión 
p r o p i c i a p a r a d e t e n e r s e en r e ­
f l e x i o n e s c o m o éstas q u e nos he­
m o s h e c h o , sob re un t e m a a l p a ­
r e c e r b a l a d t , c o m o es el i l e l p a ­
sado d o m i n g o en q u e la v i b r a ­
c i ó n c i u d a d a n a se l i m i t ó a l h a ­
b i t u a l e s p e c t á c u l o d e p o r t i v o y a 
la F i e s t a de l a Poes ía , u n poco 
r e t r a s a d a , en v e r d a d . . . - - B . f. 

A C T U A L I D A D B U R O A O B S A 

L a « F i e s t a d e i a 

P o e s í a » s e c e l e b r ó 

e i d o m i n g o e n e i 

C i r c u l o d é l f U n i ó n 

Confcrmt tem nrjs munc iado y 
para celebrar la- l icuada de la Pr ima­
vera. Ies poetas locales o rvan izaron 
el dominv'c i na br i l i an ie y simpática 
'T ies ta de la Poesía-- que tuvo por 
marro los sunt ixsos salones del Ci rcu­
lo de la Unión. 

A la f iesta que sC ce l tb ró a medio­
día, asist ieron el concejal den Teodo-
rc Fernández; el pxesiden.o del Casi­
no don Felipe Ortega, d i rect ivos, 
poetas que in ic rveman en el acto i 
un público selecto y numeroso. 

Ab r ió ei acto el poeta dc-.n Jusi Ma­
ría Sanz B.riones que h izo un cump l i ­
da e leg ió de la Paesia. Sucesivamente 
in'.crvfnie fon dus poetas Manuel A'bi-
ñana S^.nz, las sCñcritas Pilvca Garcia 
Verdugo y Mayda Oimúnez, don Fe­
derico Salvador f u y , don losé María 
Sauz fJriones, don Eduardo Valero y 
eJ presiden.e del Casinc don Felipe 
Gr iega, quienes r c r i i n ron bellas com­
posiciones ¿fe las que sen autores. 

Información militar 
V ISITAS M, CAPITÁN CÍ \ ! RAÍ. .— 

i n la mañana de ayer el capi tán c¡e-
ntííal de la Región, te.tierttc géiteráí 
Alcubi l la; recibió en su despacho o f i ­
c ia l las s iguiemft i v is i tas: 

i Fxcelentisimo señor iaspcctbr 
medico don Ovidio 1 í r n a n d e / , 
jefe de los servicios" de Sa­
nidad Mi l i tar del VI Cuerpo de Fjcr-
c i to ; F.xcmo. Sr. D. losé l a r i o s , jcíc 
dé los servicids do Ar t i t le i ia de la 
M \ t f i Región; f semo. Sr. General don 
l u i s Trcncovo. jete de lo-. Servicios 
(:c ingenieros de la Región y ten ien­
te coronel de Ingenieros don Luis 
Agui r rc . 

ASCFNSCS.— Se' asciende a capi-
lám de Intendencia, al teniente de 

dicho Cuerpo don Pablo Gutiérrez 
Sedaño, del Hospital Mi l i ta r de es­
ta P la /a . 

Comidilla del Cuerpo 
General de PoJkía 

SFRVICIOS POLICIACOS. — Fn es­
tos úl t imos días, c'l personal de la 
( u mi sari a há lie vado, a cabo las s i ­
guientes detenciones por ttelitos con­
cuñados conl ia la propiedad: i ran-
(isco Abad Santos, de t re in ta y ena­
n o años, fotógrafo, natural de Ma-

'. clrid y vecino de Cobaleda {Soria), 
por estafas ce máqu ina , fotográficas 
y- aparatos de rad io ; f -mae! Santos 
I scudero, de 26 años, natural de 
Iglesias (Burgos), por hur to de cable 
dé cobre; Manuel l ^ t o r r c M a n n , de 

\ cuarenta y nueve años, natural do Lo­
groño, por tener pendiente un-! recla­
mación do un -Juzgado do .Madrid; AI-

l l á P E I E S P E C T A D O R 

Calif icación mora l autor izada por la 
Comisión diocesaaa da V í f i l a n c U da 
Espectáculos: 

CCLISEC.-- 'Más allá del Missour i " 
(2) y "Senda p roh ib ida" (3 ) . 

AVENIDA.—"Telón de acero" (2) y 
"No quiero decirte adiós" (vi). 

CALÁTRAVAS.-"Noche y día-1' (3) y 
"Nido de águ i las" (3 ) . 

GRAN T E A T R O . - "Tambores lejanos" 
(2) y Fl «clteróa y la menor" ( 2 ) . 

CGRDCN. -- ' La ciudad se defiende" 
(3) y "Sobresal iente" (2 ) . 

K f L L A R . - "La c iudad se defiende" 
(3) y "Sobresal iente" (2 ) . 

REX.-"C-erco de fuego" (3 ) y "Ter­
cio de qui tes" (2 ) . , 

EXPLICACION.- (Para c i n c ) , I , to­
dos, incluso ñipóse 2 , jóvenes; 3 , ma­
yores; 3R, mayores coB refftiro» y 4 
gravemente pel igrosa. 

f redo Uiecia Ferrer , de cuarenta y 
nueve años, natural de Madr id , por 
sustracción de l.&OO pesetas en el 
pueblo de Briviesca. 

Como delincuentes habituales y con 
amplios historiales del ict ivos, Fran­
cisco Contrera.s Pérez, natura} de 
Córdoba; María-Dolores Ruiz Monte­
r o , de 26 años, de igual r .a tura lc /a ; 
lu l io Meira Fspaña, de sesenta y c in ­
co año^, natural de María X'ao (Cuba) 
y María Perrero Peinado, de cuaren­
ta y un año. , conceptuados lodos el los 
como " l imadores" y como "car ter is - • 
t a " Antonio Vicente Iglesias, de treiOr 
ta y nueve años, natural de Madr id . 

,Como caso aislado de actos de 
gamberrismo y de incul tura en la vía 
públ ica, el F.XCTIVO. Sr, Gobernador 
c iv i l de la p rov inc ia , decidido a con­
seguir la total anulación de los mia­
mos, ha sancionado con multa de 
quin ientas, pesetas a Andrés González 
G r i p l b o , dopricl l iado t-n la calle de 
San Gil número 7 - l . ! i zqu ierda, 
y con cien pesetas a Ismael Alonso 
Herrera, de 17 años, lesidenciado 
en Burgos, calle d d Cid , número 25 
pr imer , p iso, por. actos ant ideport ivos 
per é l cómeüdos en e l par t ido de fút­
bol celebrado en 'esta capi ta l entre 
el •Deport ivo MÜWO*" y el ' Burgos 
Club de Fú tbo l " . 

NJotas y a v i s o s 
s i n d i c a l e s 

fáXíiMii SF, CKLF.RRARA FN FSFA 
G\PIT/VL, \JNA IMPORTADJt: ASAM-
BLFA DF. PRODUCrORE:S DE PAFA-
•TAS DF SIE'.WBRA.— Con el f in de es­
tudiar importantes problema.^ que 
afectan a ios productores de patata 
de siembra, mañana miércoles, se ce­
lebrará r n la Delegación provincia l Be. 
Sindicatos, bajo la presidencia del 
delegado prov inc ia l , una impor tan­
te asamblea de dichos produc'orós. 

Por ei singular ínteres de los te­
mas a discutir en la citada asam­
blea, se t ienen no i ic ias que a la 
misma han de conrurr i r g ran núme-
10 de .productores, quienes examí-
í iarán, los diferentes aspectos que 
ofrecen las soluciones a los expre­
sados problemas de la patata de s iem­
bra ck- esta prov inc ia . 
ASAMBLFA COMARCAL F.V SOTRFS-
CUDO. — Continuando sus vi vi tas 
a Sotresgudo, cuya Cooperativa cornai-
cal celebraba asamblea- p lonar ia, en el 
¡i las ccoperativas de la prov inc ia , el 
Sr. BarbadiUo se t raskidó el domingo 
curso de la cual se puso de relieve 
la perfecta marcha de la eñt ídad, que 
a pesar de ser una de las m u - , rc-
cientemenie consti tuidas, lleva una v i ­
da económica florec'ientt:. F l señor 
BarbadiUo t razó , en breves palabras, 
después de fel ic i tar a los mandos y 

socios, ei p lan a seguir en la actual 
coyuntura , con el objeto do conseguir 
e l máx imo de beneficios para los coo­
perat iv istas. 

Después, el señor BarbadiUo, en 
U calidad de procurador en Cortes,1 

se reunió con el Ayuntamronto, con 
quien estudió los problemas mun ic ipa­
les, especialmente el do la construc­
ción do una Casa-Cuartel para la Guar­
dia C iv i l . Fn d orden de actividades 
de las Cooperativas, hay que regis-
rar la reun ión , en la semana pasa-

cto, de la de Covarrubia-;, que como 
guardia en nuestra prov inc ia y que 
se sabe, es una de las que van en va v 
fué fundada por el señor BarbadiUo, 
que presidió la Asamblea general. 

DeJegactón Administrativa 
de Enseñanza Primana 

F.SCALAfON CF.NF.RAL DFL MAC1S-
TFJílO. — A los efectos de la i n d u -
aión en e l escalafón general del Ma­
gister io de los señores maestros y 
maestras ingresados por oposic ión, 
de las promocionei de 1946, 1949, 
1950 y 1951 y t n v i r tud de lo. de­
termina vio en la Orden de la Direc­
ción General, de 16 de- los corr ien­
tes, se servirán remi t i r a esta De-
leg-ación, con toda urgencia y en 
el pla/ol máximo de quince dias, 
hoja de servicios cerrada y to ta l iza­
da en 31 de Dic iembre de 1951 y 
copia del acta, de í iac imiento expe­
dida por el Ju/gado Munic ipa l . 

Uós maestras ¡y .raaestras proce­
dentes de las oposiciones de 1951 
y que fueron aprobadas las listas en 
e l año 1952, remi t i rán las hojas de 
servicio sin cerrar ' n i to ta l izar , con- ¡i 
signando únicamente después de los 
asientos ieg iamenta i ios la f i rma y 
e-l sello de la Fscuela. 

Escuela Pericial de 

Comercio de Burgos 

N O T I C i A S 
MOVIMitAFO DEMOGRAFICO. — Du­

rante el domingo y en e l día de ayer 
se ver i f icaron e¡? el Registro Civi l la> 
siguientes inscr ipciones; . 

N a c i m i e n t o s : -Carlos Her­
nando Rodrigo. Mana de los Angeles 
I steban Lope / , Murta Ccl Carmen 
Hidalgo González, MaruvFkgoña Gar­
cía Siiez, Mana del Pi lar Velasco Ve-
lasco, Andrt s Hombría Mate, Nfíft-
gros AscnMo Ru i fe rnánde / , María Ikí-
geña D ic / Rod i igu r / y María del P i ­
la r Campo Adr ián . 

D e f u n c i o n f > : F.cluardo Ga-
r i l let i Casado, de Ma/ueio de Muño, 
75 años, Uain Calvo, numero 37 ; Pmi -
l io Sánchez Mora l , de Hpntor ia de !;i 
Cantera, 73 años, Madiivi número 7-1 
y f iduvigis l e r á n Teran, de Santan­
der, 03 años. Hospital Prov inc ia l . 

V E N D O 
Fálirica lie aserrar y moler 

• CON TÍTULO 
Máquina AMACHIE MAR ADORA 

Viuda de Mariano Alonso. 
Honteria del Pinar (Burgos) 

DOS CICLISTAS SUFREN ¿RAVFS AC-
ClDF.NTF.S.—Dur.intc el desarrollo de 
la prueba cic l ista celebrada en nucs-
1 rú ciudad el domingo ú l t imo sufr ie­
ron caídas los cicl istas part ic ipantes 
en la carrera Paulino Cuevas y José-
Luis Talami l lo , de 20 y 19 años, res­
pect ivamente, domic i l iado el pr ime­
ro en San Cosme, número 17 y el se­
gundo en el pueblo de Vi l lafr ía. Los 
dos fueron curados en la Casa de So­
corro apreciándose a Paul ino contu­
siones . en ambas p iernas, heridas 
contusas eñ la rodil la y en la mano 
derecha, de carácter menos grave. 

Talami l lo presentaba heridas contusas 
en el brazo derecho y en la p ierna 
izquierda, asi como en antebrazos; 
de pronóstico menos grave. 

Se Y e r t d b u yenden ómnibus 
en C O N T I N E N T A L AUTO S. A . , 
c a r r e t e r a de M a d r i d , 8 1 . T e l f . 3 1 / 5 

BURGOS 

FALl ECE VA. G1TA \T. QUE HLVO DE 
LA GLARDI A C V H . — Con relación a 
la v ic i i c ia píipUc&da en nuestro nu­
mero del domingo y relat iva al per­
cance ocur r ido i i g i tano Eescbio Ga-
bar r i DLal , de 41 años, que encen­
trándose en Aranda de Duero en la 
tarde del sábado, huyo de la Guardia 
Civ i l per !o que. la fuerza disparo so­
bre 61, h i r iéndole s'ravemcnjc, bey 
hemes (je in fo rmar que el desgraciado 
Eusebio dejó de exis- i r en la mañana 
del domingo en el Hospital p rov in ­
cial donde había ingresado. 

Como se recordará el indicado g i ta ­
no rCcitiíó una her ida , cen per fora­
c ión , por arma do fuog'o en la reg ión 
frontal derecha con or i f ic io de salida 
en la i rqu ierda. 

E j e r c i c i o s E s p i r U n a l e s 

Hoy mar tes , darán, comienzo en 
esta Fscuela, ios Ejercicios Espir i tua­
les, con arreglo al horar io-programa 
que so encuentra en el tablón de anun­
cios, , • • • y ¡ ' 

Serán d i r ig idos por el Rvdo. Sr. Don 
Isidoro D iaz , profesor y director es­
p i r i t u a l del Centro. 

La asistencia es obl igator ia para to­
dos los alumnos. 

Las misas gregor ianas que han 
dado comienzo hoy 2 4 , a las ocho 
y media en el altar de la Vi rgen 
del Carmen de la par roqu ia de 
San Lorenzo el Real, serán ap l i -
czásÁ per el etetno descanso del 
alma de 

LA SERCRA 

VIUDA DH SANTOS 
que fal leció el dia Id del cor r ien­
te confortada cOn losí Santos Sa­

cramentos y la Bendición de ' 
Su Santidad 

• • Q, F.. P. D. 
Sus h i jas , h i j o pol í t ico y de­

más fami l ia suplican la asisten-
ciá a dicha misas, quedándoles 
por ello profundamente agradeci­
dos. t r ~ r * ... 

W las 

R I A 
r o / w 

— l a viuda e ñi jos de don 1 eo-
doro Nuñez ( q . e. p- d.) expresan, 
p _r mediación do c>ias columnas, s : 
rr.as pr : fu . ida g ra t i t ud a cuantas per-. 
son?.s se interesaron f>or el curso de 
la enfermedad qu? aquejo ? aquel p 
asis. icron mas tarde r! onlic-rro-'y f u ­
neral celebrado por el eterno descanso 
del alma de! f inado. 

BOLF.FINi MFFF.0R01OGICO com­
prensivo cié oís datos faci l i tados por 
eí Inst i tu to cié Enseñanza 'Media, 
correspondientes al dia de ayer: 

Barómetro.— A las ocho do la ma­
ñana, 6 9 5 , 8 ; ; a las dos de la tarde, 
696,8 ; a las siete de la larde, , 696,2. 

Termómetro.— lomperatura máx i ­
ma, 15,4 grados, a las 16 horas; mí ­
n i m a , O' l grados bajo cero a las 7 
horas. 

Dirección y velocidad del v ien to .— 
A las ocho de la mañana, ca lma; a 
dos de la tarde, E:—; 3,6 k i lómetros; 
a las siete de la tarde, F— 1,8 k i ­
lómetros. 

Recbfricíój 131,3 k i lómetros. , 

CUPON PRO^CIFCOS. — Fl número 
premiado con cincuenta pesetas, co­
rrespondiente al sorteo del día de ayer, 
es el 63 y premiados con cinco pese­
tas, les. números terminados eh 63 , 

Sr.!vALAM!F\ 10 .Di PAGOS A i \5 
CLASES P A S I V A S — P o r el Ümo, Si D i -
¡< gado de Hacienda se ha hecho pú-
b l ico el Agúcente señalamierrtb de 
pagos a las Clases P^siyás: 

Dia 31 de Marzo. jub^ÉBdos'-de..tp^ 
(.'os los Min is ter ios, Montepío c iv i l y 
remuneratorias. Día 4 de Abr i l j j t i c 
y of ic ia les, ret irados por. edad v < x-
traoj-dinarios. D u , o, rei i rados i:-
t ropa peí edad y extraordinarios. Día 
7« Montepío m i l i t a r , letras A a 11. 
Dia 6, Montepío m i l i t a r , letras M a 
7. Día. 9, cruces y medallas. Día 10, 
todas las nominas sin d is t inc ión. 

ILEGO 

" R U N A D E S A L O N " 

P A T E N T A D O 
A u t o r i z a d o p o r la D i r e c c i ó n Ge­

n e r a l de S e g u r i d a d , p r o p i o p a r a 
sa l ones , b a r e s , ca fés , i e t c . Gran 
é x i t o en t o d a F s p a ñ a . • S o l i c t í a m o í 
<5 . i s t r ibu idor ts c o m p r a en f i r m e . 
Grandes b e n e f i c i o s . 

M . A L VARADO, H e r n á n i , 42 
M a d r i d . 

La Feria de San JoSg 

en Burgos va ganando 

en importancia 
Ayer, lunes, dio cernienzo la c 

de San José, en el rccin;o Jo * 
Amaro, en la carretera do VaU "5!! 
Por c ier to que hemos podido ro ­
bar , con satisfacción, el hecho H " ^ 0 ' 

^ i a ha manado 
— t -n relanVm „ u ^ concurrencia 

cen nn te r i c res—. n : obstante los'cn ^ ' 
tiempos do orden c l imát ico v Z"1^"" 
mico que rodean al gp/iadero 

1 a entrada más fuerte en el 
do, correspondió a la especie va^"3' 
cuye numero rebasó el mil iar i i * ^ 
Lozas. e ta-

Lo siguieron las reses caballar 
nal y mular —unas 6 0 0 — y ^ • as-
y lanar h-bo muy poce en: rada. C rda 

En el p r imer dia de la Feria*se 
10 la fa ' ta de compradores• y i0s ^ 
eos tratantes que in ic iaron las o Pt 
c iones de tanteo en los precios 
t rá ron re t ra imien to , a pesar dn Cs" 
vert i rse una notable inclinación '¿^t 
ba jn . " ^ a * 

Como puede suponerse el ganai 
preferido, esta fe r ia es ê l de irabai 

Para hoy se esperan bastantes 
tas. • . ,n* 

RFLOJF.S SUIZOS a p i . 
2os y contado. La Cusa ¿ 
antigua y mejor ,surtid|, 
Marcas de primera calt 

,dad. Pida catálqgo ilijitra" 
do grat is. COMFRClAL Rr" 
LOlPRA SUIZA. - Aparta", 
do, 66 , — Zamora. 

FARMACIAS DF. GUARDIA. — Sr. Mi -
jangos, A lmi rante B o n i f a / , 4 y Sr. Pa­
rras Conteras, San Pedro y Sas Fe l i ­
ces, 14. 

— o — c 
GRATITUD.— Las hi jas e h i j o po­

l í t ico do doña María Rosales Rodri­
go , v iuda tío Santos,- fallecida el dia 
1S del ac tua l , dan las más expresivas 
gracias a cuantos se interesaron por 
su saliíd y asistieron a su ení ief ro y 
fúnerál . 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

D . A m a n c i o B i a n e o D i e z 
(ABOGADO) 

Que f a l l e c i ó e l d i a 25 de M a r z o d e 1951 , h a b i e n d o r e c i b i d o l os 
Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e Su S a n t i d a d , 

Q . f v P . D . 

Su esposa , h i j o s , h i j o p o l í t i c o , h e r m a n a s y demás f a m i l i a , su ­
p l i c a n u n a o r a c i ó n p o r ?u a l r n a y r u e g a a s i s t a n a a l g u n o d e lo.s 

ac tos p i a d o s o s s i g u i e n t e s : 
T o d a s las m i s a s q u e "se c e l e b r e n e l m i é r c o l e s , d i a 25 en l a 

íg l cs i? i P a r r o q u i a l d e S a n t i a g o v S a n t a A g u e d a ; en l a de IÍJ 
M e r c e d ( P . P . Jesuí tas) a las S, 8,30 y 9,30 y las de l a I g l e s i a d e l 
C a r m e n a las 7 ,30, 8,30 y 9 ,30, a s i c o m o e l N o v e n a r i o d e m i s a s 
en e l Conven to de las R e l i g i o s a s C la r i sas d e B e l o r a d o y las que 
se d i g a n en l a I g l e s i a de la R e s i d e n c i a d e los P .P . Jesuí tas d e 
D i l b a o , v w á n c í r e c i d a s po r e l e t e r n o descanso de su a l m a . 

B u r g o s , 24 de M a r z o de 1953. 

SANTOS DE HOY 2 

. Ss. C u b r i d Arcünovl , Fp/.qmém'ó, 
pbr . , Marcos, T imoteo, Simeón, Dio­
n is io , Mcjancirv, Sesundo, mrs . , Ca-
ta l inu de Suecin, vjg. 

Misa, con r i t o doble mayor y co­
lor b lanco, de San Gabr ie l , segunda 
oración y 'Fvange l io u l t imo , de la f e­
r ia , tercera Ft fámulos. 

SANTOS D£ MAÑANA:, 
l.a Anunciación de Muestra Señera. 

Saríios Irenoc-, Pcíayo, obs., Desi­
de r io , c f r . , ,Dimas él Buen Lac rón , 
l iúéié F i l i p l n i , í d r u . 

c ü L t m 
LA ANUNCIACION!: Cultos que cele­

brar;!, con motivo de su fieita1 t i t u ­
l a r , mañana. A las ocho, misa de 
comun ión ; a las once y rnedia, so­
lemne misa cantada por el coro íemer-
n ino de la par roqu ia , con asistencia 
del Fxcmo, y Rvdmo. Sr. Ar^.obispo. 
La celebrará el i lus t r is imo señor don 
Buenaventura Diez, v icar io general 
del Arzobispado y predicará en ella 
c! Rvdo, D. Isidoro Díaz Murugarrcn, 
consi l iar io del Coníojo Diocesano de 
los JóvenOs de Acción Católica. 

Después de la Santa Misa, quedará 
expuesto el Santísimo todo el día. 

Por la tarde, se celebrará un acto 
cucarís l ico, con procesión por la . .ia-

' ves. del. templo , dándose al f ina l la 
bendición y tormin;indose con la Sal­
ve cantada. 

Fn el salón dé actos par roqu ia ! , se 
servirá una comida a los pobres de la 
fel igresía. 

MFRCFD: Mañana, íunci. jn, mensual 
' de la Asociación de Madres Crist ianas, 

con misa de comunión a lás nueve. 

• -- •- .. 

mía 
GONCEFCION 28 ( F r e n t e C í r c u l o ) 

E l p r ó x i m o d i a se is d e A b r i l d a ­
r á n c o m i e n z o las c lases espec ia les 
p a r a b a c h i l l e r e s p o r l a t a r d e d e 
t r e s a d i e z . N ú m e r o r e d u c i d o de 
a l u m n o s en cada c l ase . Se a d m i ­
t e n m a t r i c u l a s desde e l p r ó x i m o 
d i a 22 de 12 a 2 y de 6 a 9. 

A s i m i s m o l ecc iones espec ia les 
p o r las m a ñ a n a s de á l g e b r a , d e 
10 a 12 y de f r ancés de 12 a 2 . 

L A DIRECCION 

par 
Con las tandas dedicadas a los hom­

bres han terminado en todas las pa­
rroquias de nuestra ciudad los Fjerci-
cios Espirituales que, en cinco tandas 
consecutivas, han propoi clonado t i te 
medio tan provechoso de santificación 
a un número considerable de almas 
que, respondiendo al l lamamiento del 
I xemo. Sr. Arzobispo, inspirador de 
esta idea de los F.jerciclos que tuvie­
ron un complemento en las solemnísi­
mas funciones eucaristicas y peniten? 
cíales de la tarde, en las que, se­
cundando los deseos del Romano 
Pontí f ice, se elevaron preces al Al­
t ís imo para pedir por los países si­
tuados detrás del " te lón de acero" 
en los que la Iglesia atraviesa una 
si tuación verdaderamente di f íc i l por 
las persecuciones de que cs objeto. 

También en la iglesia de la Mer­
ced te rminó la tanda de Ejercicios 
organizados por el Apostolado tle la 
Oración para señoras y joven&s que 
han estado muy concunidos y ayer 
lunes dió comienzo la tanda dedica­
da a , hombres y jóvenes dirigidos 
también por e l reverendo padre Ace­
cino :>*>.• •|. K1. 

orac ión 

TURNO XXIV. TITULAR. ANUNCIACI-OM 
DE NUESTRA SEÑORA 

Se inv i ta a todos los adoradores a 
asist ir a -p r imera hora, a la vigi l ia 
Ulu lar del turno XXVI . que tendrá 
lugar hoy martes, a las diez y me­
dia de la noche, en la iglesia parro­
quial ele La A n u n c i a d j n (Vadllloí). 

l os adoradores no pertenecientes al 
tu rno , deberán rei irnise una ve¿ (el? 
minado el inv i ta tor io . 

áK 3c ^ ^ ^ ^ ^ $K •« « * « 

NUESTRO TELEFONO 2 0 Ü 

VENDO roe lie Ausl in 7 
I!. P. Francisco Salinas 
5 1 . 

DESEO dos habitaciones 
0 pisó céntr ico propio 
industr ia . In fcrmcs esta 
Admin is t rac ión . 
ARRIENDASE ^iso secun­
do, sicio l iabiiacíones, 
confor t , ascensor. Vito­
r ia ; 1. p r imero . 
ARRIENDO o lr?.sp?so pa­
ra almac-r>n vinos, inme­
jorable industr ia , cerca 
Alhcindiga. con teléfono, 
envases, etc. Miranda 
1 9. Pescadería. 

VENTA camlonet» Che-
v fé le t . p i l i e r f letante 
en buen estado. Garaje 
V ic tor ia . 

FORD « H. P., frenos h i -
dráúücos. impecable, i n ­
formes. Garaje Centra l . 
VENDO camión siete to­
neladas, recien reparado 
toda-prueba. Garaje Ca-
mino de la Plata núme­
r o l . 
VENDO camioneta Fiat 
H Ft. P., propia para 
industr ia . Anton io Pérez. 
Saldaña de Bun jcs . 
VENDO ómnibus 20 pla­
zas, magní f ico estado, 
informes de dos a cua-

i i r c , telefono 1653, 

URGENTE de ocasión ba­
ratís imo vendo cabina de 
camión propio para trac­
tores agrícolas. Tra tar 
Serrería Calve Hijos. 
San Pedro y San Fe l i ­
ces 43. Burgos. 
CAMIONES Ley land, cha­
pa b lanca, entrega i n -
media'.a. Fernando Vcs-
ga. Oficinas: Cádiz 3. 
Teléfono 4046. Tal leres: 
San José, 14. Teléfono 
<fS36. Santander. 
VENOO camión gr>soíl r) 
<> (< tonelada-.. Informes 
Gu'ninn«,.l C.vera 1 1. Te-
k í o i i o - 7 3 5 . 

SE NECESITA ama de 
t r í a para cr iar casa 
de Doni ln^o Rubio Cu 
C-..TÚeio de la Sierra 
(Sor ia) . 
PRECISO doncella. Con-
c epci-ón 2 I , tercerc. de­
recha. 
NECESITAMOS un repre­
san tan te en cada pueblo. 
Magnificas comisi o n e s, 
subvenciones. Apar tado, 
10.049. M a d r i d . 
PRECISO un ternero y 
un mecánico especial iza, 
do en motores de au te­
mó vi l es. José Rubio, Ta­
l ler mecánico. Herrera 
de Pisuerga (Fa lenc ia) . 
DONCELLA se necesita. 
Razón. Pescadería Elena. 

SE NECESITA muchacha 
con informes. Puebla 39 , 
p r imero . 
SE NECESITA muchacha 
que sepa cocina, buen 
sueldo. Lam Calvo 15, 
p r imero . 
SE NECESITA cr iado. 
Huelgas 2. 
SE NECESITA muchacha, 
tedo menos n i ñ o ^ buen 
suelde. Héroes Alcázar 
4 . habi tación I I . 
S t NECESITA muchacha 
con buenos informes, 
b ien re t r ibu ida. Bar r io 
Cimcno 2 f i . tercero, de­
recha. 

SE NECESITA chalequera. 
Sastrería V icar io . Pue­
bla !, p r imero . 
PRECISO mujer l impieza 
of ic ina. D i Dleg^o. José 
Anton io 3 , entresuelo, 
SE NECESITA asistenia, 
Miranda 3, segundo. 
SE NECESITA doncella 
in formada. V i tor ia 29 
sexto, derecha. 
SE NECESITA chica. V i ­
tor ia 3 1 . p r i nc ipa l . 

TRILLADORAS Angeles. 
Tipo A. producción en­
t r ipo 5.000 ki los. T ipo 0. 
producción en t f i g o 
¡0.000 ki los. Industr ias 
Siderúrgicas S. A. Pasco 
de Colón 2 . Barcelona. 

URCE venia de muebles y 
ccnredor barato. Calde­
rón de la Barca 7. 

í'MSfAÜUü 

NECESITO dcncclla y ch i ­
ca sabiendo cocina b ien , 
informadas. V i tor ia 29 , 
cuar to , derecha. 
PELUQUERAS Oficialas, 
se precisan. Carnicerías 
2. p r imero . 
SE NECESITA chica sa-
biondr; su ob l igac ión . I n-
formes f ruter ía puesto 
S3. mercado Sur. 
SE NECESITA pastor. 
T ra tar con Emi l io Arce. 
Granja V i l la rgamar . 

SE PRECISA muchacha 
servicio. Comisario po­
l ic ía. Miranda 3, o r ime-
ro. . 
SE NECESITA pastor a 
za r rón . Mdnte de la Ciu­
dad, V l l l imar . Al ic io de 
la Peña. 

INTERINA se necesita. 
Informes San Pablo 39. 
Tal ler, de una a dos y de 
cinco a siete. 
SE NECESITA un of ic ia l 
zapatero con buen suel­
do, que esto bien «nten-
dido en el of ic io. Para 
t ratar con Darío López. 
RCvilla Val lejera. Burgos. 
MUCHACHA se necesita, 
l a Ca-.-.ellana. l a Casi;-

COMPRAS T T E m S 

MAQUINAS hacer p . n i o 
"Ccnahem"' Rodamianlos 
bolas. Plazos. "Casa Ru­
b i o " Fernán González 36. 
PINAS y rayos encina, 
secos, c\n conjunto o 
part idas, vende Vicente 
Vicario. Mecorreyes. 

SE VENDE bicicleta con 
moler francés de cuatro 
Jícmpos. Ra/on P.iric io­
tas Ayala. feiéfono 2 3 6 2 . 

TRAJE n iño comunión 
nuevo, vendo. Vega b , 
Bar . 
POLLITOS y pati os se­
leccionados.. Granja Rol-
dán, Tudela (Nava r ra ) ; 
L e g ' b o r n . Castel lana, 
Prat , Corredor. Pedidos a 
Santiago Ri«ída. San Ví­
tores 24 o Calzados Luis. 
Burgos. 
SE VENDE mater ia l de 
ap icu l tu ra ; colmcfnas, 
cent r i fuga, prensas, f . te., 
etc. Granja Pi luca. Telé-
fe no 2382. 
VENDO 100 gal l inas Le-
ghorn. Francisco Sal i­
nas 5 1 . 

SE VENDEN 185 pollas 
raza Leghorn de 4 me­
ses, «eñor veter inar io . 
Monasterio de Rodil la. 
MAQUINAS punto ga ­
rant izadas, rodamientos. 
- L o g u l l l " . Oso 3, Madr id . 

MAQUINA punto 10 x 55 , 
vendo barata. Concep­
ción 14. tercero, iz­
quierda. 
TUBOS de cemento de 
ura l i ta y de gres. San 
Pedro y Sgn Fel i res, 12. 
Puente Careaba. Burgos. 

POLLITOS los mejores y 
más sanos de Granja 
Ebro, Leghorn , Castellana 
y Prat . Fel ipe Barr iuso. 
Estación V i l l aqu i rán . Es­
tación Autobuses o Me­
rendero Miraf lores, Te­
léfono 2 9 0 1 . 

SE VE i; DEN a!holv-as en 
rama cinco m i l ki los. 
Carbones Masa, Bar r io 
Gimeno 1.6, p r imero . 

VENDE 200 pcl l i tas 
tres meses, g ran se­
lección. Hi jo Sara 
Martí incz. Brivicsca. 

GALLINAS de un año 
de edad se venden 
poniendo, en Granja 
L o s C u b o s . Santa 
Acceda 27-29-31 . . 

POLLITOS rec ién «ác i ­
dos. Avícola San Is ld r t» 
Sania Clara 4 6 . „ 

MAQUINAS escr ib i r nue­
vas, por tables, Under-
vvood. Corona, Mermes, 
Baby , Hispano Ol ive t t i , 
Regia. De la Vega. Som­
brere r ía . 2 i , 

POLLITOS un día, selec­
cionados Granja San De-
nt io , Apar ic io Ruiz 12, 
ba jo . (Detrás Audien­
c ia ) . 

POLLITOS razas Leghorn 
y Castellana. Incubadora 
Castellana. Sam Gil 7. 
des. La in Calvo, 3 , 2 *. 

CARBON de fraguas su­
per ior . Camino la Plata 
11 . Ben igno Mart ínez, 

POLLITOS precio tempo­
rada 6 pese.a uno. Po­
ll i tas un mes 19 pesetas 
una. Poll i tas dos meses 
39 pesetas una. Bar r ia ­
da Hiera. Casa la Vega 
4. Teléfono 3185. 
POLUTOS recien nacidos 
de ponederas 300 pues­
tas. Huevos para Incu­
bar . Granja Irene. Piso­
nes 7. Burgos. 
AVICOLA "San Francisco" 
vende pol l i tos Leghorn y 
Castellana. -Al ta seección. 
Caraintia sus cl ientes. Va-
llaclolid. Zor r i l l a 29 , telé­
fono 2853. 

S I E R R A S , cepil ladoras 
pniversales, tornos, ta la­
dros, her ramientas, bom­
bas " P r a t " . Comercial 
Pis-.ribuidora de Maqui ­
na r l a , San Pablo , 13. 

VENDO ocasión. ' herra je 
de. horno "Ro l l án " , sirve 
para^ g i ra to r io corr iente, 
des metros y medio, j e ­
sús Rioja, calle Lamana 
5, B i lbao. Tef: 15979. 

S E V E N D E N huevos para 
i n c b a r , raza Leghorn. 
Monte cin la Ciudad. Ví-
l l imar . Alíelo de lá Peña. 

S E V E N D E casa con g r a n 
sclar y pajar. T ra tar 
con José Vallejo. Peña-
horada, 

S E V E N D E cocho do n iño, 
bara to . San José 10 (Ba­
r r iada Obrera) . 

V E N D O si l lón americano 
p i r a barber ía, perfecto 
estado. Vadillos 34. p r i ­
mero, izquierda. 
V E N D O fábr ica gaseosas 
autor izada. con agua 
corr iente. Fausto Gonzá­
lez . Mon'.orio, 

V E N D O b ic ic leta señora, 
equipada. Huerto del Rey. 
17, tercero, de sic'.e y 
media a nueve y media. 

S E V E N D E ccchc de n iño . 
Vadillos 24, p r imero , de­
recha. 

P O R traslado se vende 
piano seminuevo, marca 
extranjera, vega 36, ha-
bi'.ación 5. 
S E V E N D E N canarios y 
canarias. San Juan 18, 
cuarto, izquierda, 

P E R S I A N A S , hules, mar­
cos» molduras. Sálá Co­
lón. S .̂n Pablo. 9. Telé­
fono 2948. 
O C A S I O N vendo bicicleta 
con motor, a '.oda prue­
ba. San Pedro y San r e ­
lices 14, itrcCTo, iz­
quierda. 

E L E C T E H M M M S I O 

OCASION vendo magní ­
fico aparate radio. V i -
Harcayo 8. segundo, i z ­
qu ie rda . (Vadi l los), 

REPARACIONES rad io g a . 
rant izadas, en domic i l io 
del c l iente. Avisos San 
Pablo 9. "Sala Colón" . 

FíSCAS 
HERMOSO piso llavé en 
mano cinco habitaciones 
y servicios, agua cal ien­
te, decorado y rec ien-
p in tado, vemclo. Informes 
Alfareros 2 4 , p r imero , 
izquierMa. 
VENDO mol ino har inero 
autor izado dos pares de 
piedras. Tra tar Migue l 
Gut iérrez. • Revillagodos 
(Br iv iesca) . 
VENDO casa un i fami l ia r 
c :n terrenc. o cambio 
por piso. Razón esta Ad­
min is t rac ión. 
HIPOTECAS Títeres legal 
sobro rúst icas, urbanas, 
Bernabé, Miranda 23. 
NEGOCIO en marcha, más 
de veinte años existen­
c ia , próspero. Carnets 
profesionales B y E. dos 
sierras V maquinar ia 
carpinter ía, l ocales pro­
pios 1.000 metros cua­
drados, magníf ica v i v ien ­
da, véndese en Vallado-
líd por a'-sencia del due­
ño. Nc se contestan car­
tas. Mart ín García. Ala-
mil los 9. Val ladol id. 
SE VENDE piso l ib re . 
Informes Santa Ana nú­
mero 27, segundo. 

V E N D O casa dos v iv ien­
das l ibres cen terreno, 
entrega inmedíaia. Canl 
;ery. Concepción 2 . 

DE C I E G O vendo o s a s , 
pisos, rústicas. Inv ier te 
capitales. José Antonio 3 . 
D E D1Í:GO tiene locales 
inmejorab'es, cualquier 
negocios. Je se An:onio 3. 
V E N D O piso céntr ico mu ­
cho sol , 4 habitaciones, 
cocina, despensa, baño, 
calefacción, carbonera. 
Cantero. Concepción, 2. 
V E N D O casa ind iv idual 
l ib re co^ cuadras y co­
chera, precio ocasión. 
Cantero, Concepción 2. 

V E N D O pisos , l ibres 38 , 
4 1 , 43.000 pesetas fac i ­
l idades pago. Sáenz de 
Sania María. San J-ualn 1, 
V E N D O muy barata casita 
indiv idual l ibre con te­
rreno y gal l inero. Sacnz 
do Sania Mar ía . San 
Juan I . 
V E N D O Iccal con patio 
para indust r ia . Telj fomo 
2767 . 
£ C L A R sito Fucntocil las. 
Vendo. Plazo Sa.nta Ma-
i ia 3. oh'*resuela. 
V E N D O hermoso solar 
si t io céntr ico. Informes, 
San Pedro Cardoña. 
S E V E N D E la casa nú­
mero 3 de la callo San 
Pedro en l .erma. Tratar 
con Antonino Puentes, en 
Presencio. 
C A S A p lanta y piso con 
terreno. Vem d o por 
15.000. San Gi l . 20. car­
bones. 
VENDO finca 3.000 me­
tros en inmejorable pa­
sco, cen edificio, tre-s 
plantan, sótano, faci l ida­
des. Mirainda 19, Pesca­
dería. 
A L B I L L C S , Valle Toba' i na 
vendo magníf ica casa v > 
rrjnco ron preciosa huer-
la cercada, todo 60.000. 

B E R N A B E . Miranda 23. 
Vendo casas individuales 
l ibres ccq terrenos ane­
xos, ampl ias facil idades 
pago, 
PISOS l ibres vendo dcs-
de 2^ a SO.000 pesetas. 
Informes' '^Albil l i s" . ve­
ga 3 f i . 

GAHADOS ! iPEHOÍ 
V E N D O yegua de 6 años 
con su c r i a muía, recién 
par ida. T ra ta r , herede­
ros de Eufrasio Ricón. 
v i l iafuertes. 
S E V E N D E N cinco cerdos 
cebados y -una ternera 
holandesa de cuatro días. 
lk:elgas 35. 
V E N D O carros de bueyes. 
Antonio Pérez. Salflaña 
de Burgos. 
V E N D O yegua de cr ia 
con si: rast ra, una muía 
ele 10 días. Florencia 
Nogal en Tardajos. 
£ E V E N D E N des ruedas 
para carro do bueyes, 
seminuevas. Ba!binc Du­
que. Vi l la toro. 

LABRADORES los días do 
fer ia en Burgos tendré'^a 
la venta una hermosa es-
cavadora de des cuerpos 
arliculacla y combinada. 
Esta máquina se vende a 
prueba por lo que en 
tedos les casos l lenará 
eJ deseo del comprador. 
No arranca planta a l b i ­
na . Recepa b ien las mis­
mas. Jerónimo Mar t in 
"Moren i l l a " Sasamón. 

S E V E N D E N / . O ovejas 
ron c r i a . Tratar r e n . 
Amancio Scndino. Tama-
rón. 
SE VENDE chota holan­
desa de cjioz dias en e l 
conven.o de San Hlás, 
de 1 c r ina . 

ftRADO? brabaní. Ver-
lederas "T r i p l ex " . Gra­
das, Segadoras. Aven­
tadoras. M o t o r e s . 
Bombas r i ego . M o l i ­
nos. "Centra l Agr íco­
l a " . Frente Estación 
Autobuses. 

Se VENDE maquina bcl-
dac'ora num. 8, sem"hue­
va, pies de hierro. , Tra­
tar cotí Juan Tobar, l a r -

M P E D E S 

CEDO habi tac ión uno o 
dos amigos, pensión com­
pleta. In formaran Vega 
15. ul ' . ramarinos. 
CEDO derecho cocina 
dos habí tac iones y ce­
rnedor amueblados. I n ­
formes f ruter ía Soto. 
Fuentecil las 7. 

CFBO habitación derecho 
cecina sitio ccn i r i co . Un 
formes esta Admin is t ra-

P E B D I M S 

ENTRE Vil larcayo y Vál-
maseda. perdióse cubier­
ta P i re l l i . k-96.537 de 
camión "Pegaso" . Se 
gra t i f i cará su ent rega, o 
al que escriba a referen­
cia 1.118. P.UlÍLidad 
Elso. Oral. Franco, 15. 
Pamplona. 

I D E E L E S 
VENDÓ des camas de 
9 5 ; una co lon ia l ' y o t ra 
Fantasía; mesa escr i tor io 
y rn r ro t ipo a lqu i ler . 
Conde Pon Sancho 
Ll janisUTÍa Sagredo.' 

EN PUEBLO imporlante 
de la provitncia por n0 
poderlo atender so tras-
pasa'o arr ienda car?-t)ar 
en I-g'ár muy céntrico .v 
con buena clienx'Ia. Ra­
zón esta Arlministración. 
TRASPASO b¿r y conji-
das. Razón Casa Gerva­
sta, callp Calatravas. 
BERNABE. Miranda 23. 
Traspasa locales calió 
Puebla y próximo Es;a' 
cióh Autobuses propios 
u l t ramar ino, droguería. 
TRASPASO bar con vi­
vienda pa io y gal l incr0. 
Razón Santa Ciara 
cuarto, derecha. . 
LOCAL par-a comercie " 
industr ia. Santa Doro-
ica 15.' Traspásase. 1 la­
za Rey San Fernando I " , 
ba jo . 

y ¿ B i o s 

GESTORIA ad in in is i ra l i -
va. Para penales, ctem.'s 
cer t i f icados. ^ a W z a c ^ 
nes. oposiciones. cr¿d»J 
agr .cc la . etc.. d l n j * n ^ 
a Juan José 
lor colegiado. AveftK£ 
José Amonio 6ó , î 1 
fono 21.773. Madr id . 
ADMITIRIA hasta 5.00o 
ki los Madr id - B ^ r f ^ 
Informes Florencio o £ 
l i a . Qüintanar de la ^ 

IMPRESOS, tarjetas. £ 
vi taciones. trabajos 
mcrc ia les. Talleres Or* 
fieos DIARIO DE BL-K 
f ^ S . Calle V i to r ia . 
DIANA la marca l ' ^ 
Jorable de c in ta* Y P 
peí carb'ón. Delatre?*' 
Sombrerería 2 1 . 
¡OJO! La erripe >' res ^ 
dos se combatan radica^ 
mente con coñac y . 
especiales. Valermno <ie 
Bar r io . Santander 
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r 
Un DÍ fetiín n i 

H a s i d o d e t e n i d a l a m a d r e 

Arando, resu l ta u n 7iiño 
Jitrido de g r a v e d a d a l s t r 
atropellado por un camión 

£1 vecino de S?las de les Infantes. 
' ^icoI¡t> Izquierdo Palomero, encontré 
cn ja f inca l lamada "Pradera Chica" 
a tina c r i a tu t i l a d t ocho a diez días 
de edwd abandonada. Recocida la n iña 
nw'-l3 observar que v iv ía , per lo que 

apresuró a l levarla al pueblo, d i n -
(Vc puse el hecho en conocimiento de 
las ai lor idsdes. 

Realizadas las oporlunas pesquisas 
i2 Guardia Civ i l se pudo aver i -

tftar que el d ia anter ior, habia es-
lado una joven con la niña en una de 
¡as fandas de ^alas de IOÍ> infantes, 
pudiéndose asimismo determinar que 
{lífefró había lomado el "ren con d i ­
rección a Hontcr ia del P inar . Con es-
los aniccedentes se local izó a la des-
ncf . ra l izada madre, que resultó ser 
Trancisca Ñuño Ortega, de 26 años de 
tdad y natural de Espeja de San 
Marcelino, de la prov inc ia de Soria, 
ja ri-al habia dado a luz en la Casa 
ile Maternidad de Burgos. A l d i r i g i r ­
se hacia su pueblo se detuvo en Salas 
de los Infantes donde, como decimos, 
je jo abandonada a su h i ja . 
AGRESION 

l-n él p'-eblc de Roa de Duero, t i 
vecino (3G la misma. Demetrio Gi l G i l , 
de 27- años de eti&ú, fué agredido por 
Sij convecino Jul ián Sanz, resultando 
el pr imero con lesiones de pronost i ­
co reservado. 
BETESCICN DE UN GITANO AUTOR DE 

UN ROBO 
f o n ocasión de la feria de Melgar 

tie rernamenta l , ha sido detenide el 
gitano Ramón Jiménez l imsnez, de 
26 años, autor del robo de una caba­
llería en el pcebáo de Vi l iaMzán de 
Trcviño. 

Dicho semoviente fué vendido a un 
vecino de Pa'encia, en la cant idad de 
1.500 pesetas, habiéndose recuperado 
UN NIÑO ATROPELLADO POR UN CA-

MICN 
El miño Delfín Izquierr ie. domic i l ia -

tic en Afrá-nda-dé Duero, fué arrol lad» 
en el k i lómetro 94 d i la carretera 
Valladolid a Seria, por un camión pro­
piedad cíe Frutos Crozco, de Peñafiel. 

E l citado niño resuKó con un fuer­
te, go'pe cn el par ietal , con salida de 
la masa encefál ica. Su estado fué ca­
lificado de pronóstico grave. 

\ el ganado. 

TRASLADO D E E N F E R M O S 

Teléfonos : 2210 v 2326 

VENDO 300 F A R D O S 
paja «fe alholvas prensades «« Paneer-

be-AHabl* 
JOSE 6A8EA 

\ la Orseoizecií nacional 
e e M el domiiioo 

CainpliiBíeolo Pascua 
Después de una semana de confeien-

ciís espirituales preparator ias, la Or-
yanización Nacional de Cieyoí; de nues­
tra c iudad, presid ida por su delegado 
don Luis Dobato y con asistencia de 
los empleados de la Delegación y todos 
los miembros de la m isma , celebró el 
domingo pasado el Cumpl imiento Pas­
cual en la parroquia de San CU. 

Dirigió las conferencias y celebró 
la misa de Comunión el cura párro­
co don Onofre Sáiz Calzada, quien pro-

. nunció bel l ís imo y emotivo fervor in. 
Terminada la ceremonia rel igiosa 

lós miembros de la Organización Na­
cional de Ciegos se trasladaron al res­
taurante Cüemes, donde fueron obse­
quiados con un desayuno por la De-
•egación, reinando la mayor alegría 
entre todos los afi l iado.i. 

\ A R R I M A N 
l l e g a a E l C a i r o 

"Es toy contenta de volver 
a m i pa í s " , declaró ante los 

per iodistas 
El Ca i re .— Procedente de Ginebra, 

y después de pasar cch» meses en el 
dest ierro en compañía de su esposo, 
el e\-Rey Farck de Egipto, ha l lega­
do hoy a Fl Cairo la ex-Rekna Nar r i -
man. 

A su Ileeatía se abrazó Morando a 
su abuela Maima quien la saludó con 
estas palabras: "D=ja todas las cosas 
en manos de Dii •, y todo saldrá co­
r recto. . A las preguptas de los per ic -
distas sólo d i j o : "Estoy contenia_-de 
volver a m i país" . 

inmediatamente después de su lle­
gada salió o-, un automóvi l negro para 
la residencia de su fami l ia .—Efe . 
MiJSSADEQ NO F E L I C I T A EL AÑO NUE­

VO A L SHA 
Teherán.—Se hace resaltar que. con­

t ra r iamente a la t rad ic ión , el presi ­
dente Mussadeq no presentó este año 
sus veto-s de Año Nuevo al Sha. El 
A .o Nuevo persa comienza con la 
Pr imavera.—Efe. 

Hoy pmiac lon del m m 
presidente del Círculo 

ílico de 
Esta tarde, en la conferencia se­

manal ob l iga tor ia , para los socios, 
d i r i g i r á la palabra con mot ivo de su 
presentación, como piesidente. don 
Jul io Gonzalo Soto. 

E j e r c i c i o s E s p i r i t o a l e s 
p e r a s e ñ o r i t a s 

Fl d ia 26 del corr iente, a las diez 
de la mañana, dará comienzo una tan ­
da d i r ig ida po r el Rvdo. P. Jesús So­
lano , S . J . , en !a capil la de las Re­
ligiosas Fsclavas del Sagrad© Cora­
zón de Jesús, terminando el d ia I.» de 
Abr i l con la misa de comunión. 

Las señoritas que deseen hacerlos 
internas o medio pensionistas, debe­
rán inscr ib i rse lo antes posible. 

B a n c o d e B i l b a o 
í j o \ é l H S O O IJ O S I C l ( J N 

P a r a c u b r i r p l a z a s de o f ic ia les p r i m e r o s , con I2.20D pesetas de­
sueldo a n u a l n o m i n a l , má? olu^es. Pueden ^er obtenidos detal les sobre­
esté concurso en las O f i c i n a s de este B a n c o . 

l a s d e f i e n d e e l i c a z m o n l e ' z 3 o r q u e 
C O N T I E N E L i N D A N O 

E.L AS DE LA Gh 
en L A H O R 

BADIO C A S T I L L A 

Representan te o a r a l a p r o v i n c i a : 
F R A N C I S C O CAMPÜZANO B O R J A . - S a n G i l , 22 . B U R G O S 

wmai i• miimii III••iimiKiiiwi •••mi «MI 
. K Í M M Í M Í É W 

(Fabricadas bajo Patente) 

Técnicamente perfectas. Constituyen el mejor servicio para el arquitecto, 
contratista y carpintero. Están garantizadas. Examine su construcción y 

las adoptará. Medidas standard para entrega inmediata disponibles en 
Almacén Burgos. GrUeso uniforme, 37 mms. 

ALMACENISTA DISTRIBUIDOR 

Madrid, .22. San Pablo, 24. - Teléfono, 1329. BURGOS 
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Ü 
RESUMEN CE LA JORNADA TAURINA 

L t L DOMINGO 
Cuatro novilladas picadas se cele­

braron el domingo en las plazas "Mo-
numentar y Vista A l e g r f , de Ma­
d r i d , • Monumemal " , de Barcelona y 
U t ie l ; una novil lada económica en 
Málaga y dos fcitivalc-s benéficos en 
lalavera de la Reina y Montoro iCór-

¿oba), t r iunfando los siguientes dies­
tros: 

Manuel Chacaite (dos orejas) , en 
Barcelona; Pelaez (dos orejas y un 
rabo), y Juanito tal leras (una ore ja} , 
en U t ie l ; Manolo Segura (una oreja), 
cn Malaga; Peptt Bienvenida (una ore­
ja ) , "Mcren l to Chico" (dos o i e j a i , un 
rabo y una pata), y Pablo Lozano 
(una ore ja) , en Talavera de la Reina; 
••Pacorrito" de Cádiz (una oreja) y An­
ton io de la Haba (dos orejas y un 
rebo), cn Montoro.—Cifra. 
LAN^OtROa Y HCADORHS MULTADOS 

Madr id .— Per la Dirección Ocneral 
de Seguridad y por haber presentado 
un novi l lo con las astas af i ladas, el 
día 8 , cn la plaza " Monumental" ma­
dr i leña, le ha sido impuesta al ga­
nadero don Jul io Morales hermanos, 
la mul ta de 10.000 pesetas. 

Asimismo, por insuf ic iencia en el 
peso de las roses l idiadas el d ia 19 
del actual en Valencia, le ha sido i m ­
puesta una multa de m i l pesetas, al 
ganadero don Carlos Núñez. 

—Barce lona .— Por i n f r i ng i r el re­
glamento de l i d i a , ha sido sancionado 
por la autor idad gubernat iva, el p i ­
cador Francisco Núñez Riso, que ac­
tuó cn la 'nov i l lada reJebrada ayer en 
la "Monumenta l " . 
EN LOS RUEDOS AMERICANOS 

Bogotá.— Antonio Voda/quez, dió 
la vuelta al ruedo en su pr imero, y 
oyó palmas en el ot ro. Rafael Rodr i -
guézi cor ló dos oreja-; en uito e h i ­
zo una faena de al iño en el o t ro . El 
negro Rafael Santa Cruz, estuvo bien 
en los dos. 

— L ima. — Rafael L lórente, oyó 
aplausos en su pr imero, pero estuvo 
desafortunado en el o t r o , escuchando 
un aviso. Humberto Moro, ma l en los 
dos. josel i to Torres, d ió la vuelta en 
su pr imero y estuvo muy bien en el 
otro. Fué sacado en hombros.-—Efe. 

— Maracay.— Treinta naturales d ió 
"Diamante Negro" en el cuarto toro 
ide la tarde. Cortó las dos orejas y 
dió cinco vueltas al ruedo. F.n su p r i ­
mero h izo una buena faena y fué 
muy aplaudido. César Girón t r i un fó 
igualmente. Cortó cuatro orejas y des-¡ 
tacaron sus quites y bander i l las. F.n-j 
r ique Vera, voluntarioso cn el p r ime­
ro y lucido en e l segundo. "Diamante 
Negro" y César Girón, fueron lleva­
dos en hombros hasta el ho te l . 
E L " P A R I P E " TAURINO DESHECHO 

EMPALMA 
Palma de Mallorca.— Con relación 

a la co r r ida de toros que debían l i ­
d ia r ayer tarde Pepo Luis Vázquez, 
"Pedrés" y "Antoñete" y que la auto­
r idad suspendió porque los toros de 
Curro Chica anunciados pocos dias an-
t e j de l a corr ida no daban el peso re­
g lamentar io , la "Moja del Lunes" , pu­
bl ica lo s igu iente: 

"Habia cn corrales seis toros de A l -
baserrada que debieron l id iarse ayer , 
domingo , y no se l id iaran por culpa 
que sólo cabe imputar a los toreros o 
a la empresa, porque nos consta que 
la proh ib ic ión j ^ l f c ' r ^ f i ^va se refer ia 
exclusivamente a lós toios de Curro 
Chica y porque sabemos que eran pre­
cisamente de Albascrrada y no de Cu­
rro. Chica los toros que en pr inc ip io 
sé habían anunc iado. ¿Se trata dé que 
que algunos toreros no se resignan a 
tener que enfrentarse de verdad con 
los toros? Si es así, y a saben el ca­
mino-. Existen muchas profesiones don-
tíOs se gannn ocho o diez m i l pesetas 
al año y donde los hombres t ienen re­
lat ivamente asegurado el pe l le jo" . 

Por su par te , Carreño, c r i t i co tau­
r ino de " F l Corroo de Mal lorca", pu ­
b l i ca lo s iguiente: 

" L a empresa de nuestro Coliseo, por 
lo visto se cree que en esta p laaa, 
pueda hacer y deshacer el car te l de 
una corr ida de una manera inconsi­
derada. La cor r ida , que en un p r i n ­
c ip io se d i jo seria de Albascrrada, se 
anunció luego del Marqués de Domecq, 
luego de Albaserrada y , por ú l t imo , 
l a empresa, con un a i re inefable o, 
s implemente, creyendo que a l púb l i ­
co se le podía hacer creer cualquier 
cosa, cambió el encierro ya anuncia­
do por otro do Curro Ch ica , inser­
tando la consabida nota de que , a pe­
t i c i ón del púb l i co , se cambiaba el g a ­
nado. ¿Cómo iba a ser ¡a pet ic ión, del 
púb l ico , si éste no estaba enterado de 
que en Palma hubiera un enc ier ro de 
la c i tada ganadería?, Pero aquí no pa­
ra la cosa, porque según me han ase­
gurado, se iba a l id iar exclusivamente 
la corr ida ¿le Curro Chica. Fs decir , 
que el " p a r i p é " estaba ya hecho desde 
Madrid y todo habia sido una vulgar 
comedia. Y s i , en ios.contratos cons­
taba la corr ida de Albaserrada, ¿por 
qué mot ivo no la han l id iado los to­
reros? ¿Por que no se toreó la c o r r i ­
da de Albaserrada? ¿Porque "Podré i 
o "Cámara" no quisieron? Entonces, 
¿por qué mot ivo se anunció a estos to­
reros con semejante ganade? Por e^o, 
la au to r idad , velando por los intereses 
de la fiesta nacional y por la seriedad 
de nuestra p laza , defendiendo a la 
a f i c ión , ha tomado tar tas en el asun­
t o , suspendiendo tal cor r ida" .—Ci f ra . 

Deseo alquilar chalet 
a m u e b l a d o , t emporada v e r a n o o 
todo e l a ñ o , A r n a i z . A n a r t a d o , 
720. B i l b a o . 

P 0 R P Í Q l / r Z A * 

e s lo q u e s e ñ a l a e l v e r d a d e r o c o s t o d e u n a b o n o 

C O M P R U E B E q u e e l f l P H t M t ' f í & d e 

w n t A t t s VE c n s m u 
e n t r e g a l a u n i d a d d e n i t r ó g e n o , un 2 5 0 0 m á s b a r a t o q u e c u a l q u i e r 

o t r o n i t r a t o P R E C I O m á x i r r o d e v e n t a a l p ú b l i c o d e l Z M ^ N i T J ^ ^ ^ 

c o n 2 0 , 5 0 0 d e r i q u e z a , 2 8 0 p e s e t a s l o s 1 0 0 k i l o s . 

; •• O H C I N A S C E N T R A L E S ' . B I j j B A O . ; - V I B A Ñ E Z p e B I L B A O , N . - 2 . 

I ¡jAPROVECHESEÜ 
Por ¡5 pesetas (come propaganda}, 

puede Vd. adqui r i r un boni to lote de 
Cartera Por;a-Carnet y Petaca de fan ­
tasía, cen mater ia l de ú l t ima crea­
c ión , grabado a fuego y en oro. con 
el escudo de cualquiera de los CL.bs 
de Pr imera o Segunda División. 

Pídalo con la seguridad de qué 
seró b ien atendido, a 

J u l i o P , M a r í n 
Apartado 7 3 J . Bi lbao y se le retnltir.a 

contra reembolso 
Nota: Para comerciantes descuentos 

especiales. 

A V I C U L T O R 
Pol l i tos de un d í a . Incubadoras 

desde 50 huevos. C r i a d o r a s . L á m ­
p a r a rayos i n f r a r r o j o s . A n i l l a s , co­
mederos , bebederos y n i d a l e s re ­
g i s t r a d o r e s . Huevos D. D. T . Va­
c u n a s c o n t r a l a peste . C o m p r i m i ­
dos e inyectab les p a r a cast rac ión. 
P iensos espec ia les . Mol inos y cor ta -
h i e r b a s . Asesoría. T e x t o s . 

C o l m e n a s . E x t r a c t o r e s . C e r a . Ma­
t e r i a l de m a n i p u l a c i ó n y a c c e s o ­
r i o s . Med icamentos . Asesor íp . T e x ­
tos. 

G A N A D E R O 
I n s t r u m e n t a ! v e t e r i n a r i o . E q u i ­

pos i n s e m i n a c i ó n . T a t u a d o r a s y 
m a r c a s p a r a toda c l a s e de g a n a ­
dos. Desna tadoras , b a t i d o r a s . Mol­
des p a r a q u e s o s . y m a n t e q u i l l a , et­
cé te ra . Tex tos . 

Aven ida U n i v e r s i d a d e s , 3 . -T l f . 1391? 
B I L B A O 

A V í C ü L T O i R E S / 

Proáuctos RÜVEL para granjas 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y alfalfa 
Rl iVELFEX Aceite h i lado bacalao 

JU.10 RU1Z DE VELASCO 
Avenida J . Antonio, 12 — BILBAO 

Representante: 
ENRIQUE VILLA MAT1ENZO 

Laín Calvo, 23, 2.° — B U R G O S 

h a c e r M a r . e ! p r e c i o d e 

t a r o p a . . . p e r o s í 

m á s 

Las manchas y la suciedad que con 
el uso se van ¿cumulando sobre la 
ropa de lana, no sóio la hacen pare­
cer v i t ja y descuidada, sino que de-
Llli.tan el tejido y disminuyfcn su du-
raCión. Al precio que tiene hoy la 
idpa bien vale la pena cuidarla un 
püCO. 

Para hacer durar más sus trajes y 
conservarlos siempre como nuevos, 
limpiólos con REX1L. Es un produc-
t ) nuevo, que limpia inslantáiica-
rrente las manchas de la ropa, absor­
b í la suciedad que tiene adherida y 
aviva el color de la prenda, rfejándo-
fa como si se acabara de estrenar. 

K c X I L es el quitamanchas que us­
ted buscaba, que le compensará del 
alto precio que tiene que pagar por 
la ropa haciéndola durar más. 

OFERTA EXCEPCIONAL 
R P I C O t f l 

m m % s. i . 

C o l m e n a s 

d e r e n t a s 
a 900 ptas. uni­
dad y r e n t a 
anual d e 12 
. kilos de miel. 

Av. José Antonio, 31 . Tel. 319454 
MADRID 

In fo rmes: Capel lán Pr is ión Cent ra l 
T e l é f o n o , 2238 

y 

I n s p e c c i ó n d e C i r c u l a c i ó n y T r a n s p o r t e s p o r c a r r e t e r a 

E s motivo de preocupación c o n s t a n t e de l M in is te r io de Ouras P ú ­
b l i cas y de los O r g a n i s m o s de é l d e p e n d i e n t e s , a qu ienes cor responde 
r e g u l a r e i n s p e c c i o n a r lo c o n c e r n i e n t e a c i rculac ión de vehículos y 
peatones por los c a m i n o s d e la n a c i ó n , e l c rec ien te n ú m e r o de a c c i ­
dentes de c i rcu lac ión que por d i v e r s a s c a u s a s 6e v ienen produciendo. 

E s t a J e f a t u r a de Obras Públ icas c u m p l i e n d o órdenes de la Supe­
r i o r i d a d , s o l i c i t a la colaboración de los peatones p a r a que observen 
liis más e lementa les med idas de precaución a l t r a n s i t a r oor las vías 
públ icas y a los conductores d e vehículos p a r a que cumplan las nor­
mas e s t a i d e c i d a s en e l Código de la C i rcu lac ión . 

S i e n d o elevado e ! número de v íc t imas ocas ionadas en los a c c i d e n ­
tes por los nífto?, g e n e r a l m e n t e por i m p r u d e n c i a e i n e x n e r i e n c i a de 
los m i s m o s , a los padres les i n c u m b e , p r i n c i n a l m e n t e nacer les ob­
s e r v a r los g r a v e s p e l i g r o s a que s e exponen con sus i m p r u d e n c i a s v 
t e m e r i d a d e s . 3 

Del me jo r interés que se p o n g a en cuanto se a d v i e r t e , dependerá 
l a d isminuc ión de la g r a v e d a d c r e a d a por los re fer idos acc iden tes 

B u r g o s , 2-3 de M a r z o d e 1953. - E l i n g e n i e r o jefe - P. A José 
A. B a r r i o s . 

t > A S A T I E M P O 

POfiUFiCO 
-¿Vendrás ma­
ñana? 

5 0 0 

S o l u c i ó n a l j e r o g l í f i c o a n t e r i o r 

Es tá c o n f i r m a d o . 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a a n t e r i o r 

HOR17.0NJTM.ES.— 1: Mis.— 2: Mi ­
tos .— 3: Venados.— 4: Gana. Alas.— 
5: ' Ara. I z o . — 6: Sajo. Idos .— 7 : 
Secaron.— 8: Salís.— 9: Sea. 

VERTICALES.— 1 : Gas,— 2 : Va­
ras.— 3: Menajes.— 4 : Mina. Ocas.— 
5: I ta. ¡Ale!— 6 : Soda. I r í a . — 7: Só­
l idos.— 8: Sazón.— •9: Sos. 

M u e r e e l í 5 a s , ? 

d e l a a v i a e i ó n 

i t a l i a n a d e l a 

e u r o p e a g u e r r a 

Genova. — Ej héroe ¡u»liano de 
la pr imera gran guerra, leniente oo-
ronel Mar io O i rp l i n i , de. sesenta y 
dos años de edad, ha muerto ev) 
Savona,- al est re l lar le su avioneta 
contra unos cables eléctricos de a l ­
ta tensión, iba acompañado por an 
amigo suyo, que también mur ió en 
el accidenta. , 

til aviador estaba contratado p«r 
una Casa de jabones do Genova y ÜC 
de<llcabn a ar ro jar imprr.sos.— 

pürifiqüo su sangre con Depuratívo Richslct. 

Por ser ün enérgico eünrinccbv' do vensitoi úrítes 
está indicado paro Whm ÍG píe! da snfejineáoáas, 
calmar dotares rsomáíkos y orreglr tas debndas 
de! aríritismo. También viíaliíc Is: ofgsnismos 
«rtvejeddos premsUircmenie, con *u; Saiss Haiógs-

nos de Magnsdo ate fienfri ¡o propis&á ét 
oumentar les íusacs v oi kiom^e»-. 

L a b o r a t o r i o s F a r m a c é u t i c o s 

d e B a r c e l o n a 

con p roduc ios c ien t í f i cos , n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s , neces i tan r t -
p r e s e a t a n t e en B U R G O S y ?u p r o v i n c i a . I n d i s p e n s a b l e se r del r a m o 
y a g e n t e c o m e r c i a l . E s c r i b i r a l n ú m e j o 1.468, Pubüc i í as , Apar tado 
&28, B a r c e l o n a . 

GUIA FÁCUL 

I A 1 N C A I V 0 . 1 7 - T E I E F 0 N 0 1311 

B E N T 1 5 t A 
San Juiin, 3; sesfundo 

* L Q f" t ¿ 
DIRECTOR DZL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. - . Teléfono 2231 

Cruz Roja . - RAYOS X 

i O í I i> Á & Á £ 'Q 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria, 36, 3.» Teléfono 1591 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. - ESTERIL IDAD 

Plaza Rey S . Fernando, 3 , 2 . ' . Tel . 

V O j E D A U A K C E U L , 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRJCION 

Análisis clínicos. Rayos X. Metaboli-
metria. - Consulta de l 'J a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 20 , l . * - Teléfono 1667 

í t a » c U » r d e i o ( u e s f c i 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3. Teléfono 1988 

i c s s K í d o r S o d e ( S u e s t r a 

U ^ o r o d e l a B ^ J Í I C O 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades da Medicina general 
Pisones, 33 — Tel. 2323 Burgos 

D r . M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS .-w ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Almirante Bonifaz, 12, I.' - - . 1539 

' r,M>c&NTA. N \m i ^ c w o s 

Matídd i, L9 f elÉloBo 2975 

D O C l O i ? V I L L A 

Calera 15, - Teléfono 1446 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Consulta de 2 a 4 

Paloma, 35 

O C U L K T A 
tra L O S scmacios o t OANIOAO mo. M r A e » 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander. 19, 3.», drt>a. Ttlf. 2432 

O R . M A R T I N 
VARICES . HEMORROIDES 

ENFERMEDADES ANORRECTALES 
Consulta todos los n>«ses del 24 al 3* 

Calla Viloria 21. — Burgos 

T M A t f r í i V P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tlsio-
logia. Ex-Jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.» - Teléfono 2 4 0 6 
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[ A f i c i o n a d o a l v i n o 

h a s t a l a m u e r t e 

Se hizo construir un panteón en 

forma de vagón cisterna 

Rocbcclxouart (Francia). - Lconce 
Chabernaud, que era un alegre co-
mtrciante en vinos, tuvo hace vem-
te años la idea de tener por se­
pultura una reproducción exacta de 
un vagón-cisterna de cien hsctóli-
trtJ3 Hizo construir el paníeón-cis-
terna y en él acaba de ser entena­
do.—Eíe. 

Se vende en Madrid en el kiosko 
de la Cibeles de don Pedro 

Alcalde. 
i i íw i iw —imiBiii •imuHWi" intnmniii i n 

S e g ú n l a s p r e d i c c i o n e s b a r o m é t r i c a s no h a b r á n u e v a s 
i l u v i a s por a h o r a a c a u s a de l a s ^ 
a l t a s p r e s i o n e s y a n t i c i c l o n e s 
P r ó x i m a a s a m b l e a d e p e l u q u e r o s . - R e g r e s a C a r l o s A r r u z a , q u i e n c o n f i r m a 

s u r e t i r a d a . - C u r i o s a p e l e a e n t r e u n « h i n c h a » a t l é t i c o y o t r o s m a d r i l e ñ o s 

y . 

. Madr id. — (Cró­
nica de "Tachín'" pa­
ra DIARIO DE BUR­
GOS.) 

Moderó Mar /o sus 
impotus hidrául icos 
y nos deparó un do­
mingo gr is por la 
mañana y azul por 
la ta rde , con !o que 
los provincianos ve­
cinos dé la cap i ta l , 
pudieron introducir 
en sus pulmones a i ­

re puro que sustituyera al almace­
nado, durante toda la semana en la 
o f i c ina o en el "me t ro " . 

Por la mañana y en el Teatro Es­
paño l , totalmente l leno, el p r imer te­
niente de alcalde del Ayuntamiento 
madr i leño, señor Alonso de Gelis, p ro ­
nunció el pregón de la S'.mana Sania. 

Kn, todos los templos de la diócesis 
de Madr id-Alcalá, se cejebraron m i -

España y 
(Viene de p r imera página) 

de crear las instituciones que ha­
yan de regir el mercado común. 
España no cree que el organis­
mo a que ha de incumbir hacer 
reinar el acuerdo entre las na­
ciones deba ser supranacional. 
España es favorable a un orga­
nismo intergubernamental, en 
posición intermedia entre quie­
nes abogan por la autoridad su­
pranacional y quienes quieren 
encomendar la gestión toda del 
mercado agrícola a la organiza­
ción de cooperación económica 
europea. 

"Una palabra para terminar 
—agregó el señor Cavestany—: ai 
participar con los demás países 
en la conferencia del "Pool Ver­
de", España ha dado un .paso ade­
lante para que sus relaciones con 
las demás naciones sean lo que 
debían ser. España espera que 
esas relaciones se desarrollen en 
un espíritu de mutua compren­
sión y sin que la diferencia de 
regímenes interiores pueda ser 

obstáculo, para ello". 
Hace resaltar la Agencia Fran-

c^-Presse que la conferencia que 
acaba de celebrarse en el Palacio 
de Chaillot es la primera de des­
pués de la guerra 'en que haya 
tomado parte España por medio 
de un ministro, y que las decla­
raciones del señor Cavestány son 
susceptibles de arrojar luz sobre 
la política económica española. 
INTERESANTE PROYECTÓ DE 

L E Y 
Santiago de Chile. — El Go­

bierno ha sometido al Parlamen-
lo un proyecto de ley por el que 
los españoles e hispanoamerica­
nos disfrutarán en Chile del mis­
mo régimen en cuanto a pasapor­

tes , visados, permanencia en el 
país e impuestos, que se otorgue 
a los chilenos en España o en 
los demjás países americanos de 
origen hispano. Tales beneficios 
se aplicarán a los nacionalizados 
en España o países hispanoame­
ricanos, siempre que la naciona­
lidad de origen fuera la de una 
de esas naciones.—Efe. o 
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la mejor creación de MIGUEL LIGERO 
y la emocionante película de acción 

L A C I U D A D S E D E F I E N D E 
que sigue triunfando rotundamente 

PRECIOS1 POPULARES 
noche, especial; SOBRESALIENTE ! 1 

'•Prosrrama doble sesión continua 
de 4 a II noche 

S o b r e s a l i e n t e ( t . ) y L a c i u d a d s e d e f i e n d e ( n . t . ) 

Por MIGUEL LIGERO Precios 2 y 3 pesetas. 

sas de comunión general por la in ten­
ción de la iglesia perseguida, a f i n 
de pedir por los católicos que se en­
cuentran en países sojuzgados por el 
comunismo. 

Los dos equipos de la cap i ta l , Ma­
dr id y At lé t ico, manteniendo^ como es 
su ob l igac ión , su perenne r i va l i dad , a 
f in de que las taqui l las robasen duros, 
jugaron en Chamartin ante los 70.000 
espectadores habi tuales, sobre u n te­
rreno en estado lamentable, pues an­
tes habían actuado, empatando a ce­
ro, los chaveas vascos y catalanes, 
que entretuvieron más que los gran-
dotes. Los del Real Madr id fueron re­
cibidos con tremendas estridencias la­
biales, producidas por los hinchas at-
léticos en colaboración con los socios 
blancos, que no olvidaban al seis a 
cero de Málaga. Pero ganaron a los 
del Metropol i tano, aunque fuera en los 
úl t imos momentos. Destacó el portero 
blanquirro ' jo Menéndez y no decimos 
que fué e l mejor hombre sobre el te­
rreno porque sobre e l terreno tenia 
que ser, caramba, pues 'no creemos 
que deban tenerse en cuenta sus ac­
tuaciones como buen hombre en su do­
m ic i l i o o jugando el " pa r ch i s " , supre­
ma diversión de los futbol istas. Si su 
actuación de ayer no fué un churro 
verbenero, este Menéndez l legará muy 
p ron to al " i n te rnac iona la to " , como 
osan decir los buenos cronistas depor-
tivos'' ' ': • • i ' fifí > f, " l i , ! 

En la plaza de la.; Ventas, hubo 
nacto menos que " T u l i o s " , es decir , 
toros de veras representados por esos 
señores ganaderos apell idados Váz­
quez y.que acaparan los adjetivos "es­
crupulosos" y "acred i tados" , expresa­
mente inventados para los criadores 
de reses bravas. 

Pero ^ c u r r i ó que los l id iadores no 
estaban a la altura de aquellos to-
razos, de los cuales pesaron en canal 
340 y 315 k i los . E l desconocimiento 
fué el dueño del ruedo con demasiada 
frecuencia. 

Pichardo y el venezolano Yepez, de­
rrocharon voluntad y también va lor . 
El l lamado ••Joseli l lo", interesante apo­
do que parece llevar en si orejas y 
rabos, d ió lugar a que el encargado 
•de tocar el c la r in de los avisos fuera 
conducido a l a enfermería medio aho­
gado. Tres clar inados consiguió en 
un toro y dos en el segundo, descono­
ciéndose de qué feneció éste. Los p i ­
cadores resistieron valerosamente re i ­
terados aterr izajes forzosos. 

A ú l t ima hora hubo un desigual en­
cuentro entre un ' "h incha" del At lé­
tico y tres del Madr id , en una ta­
berna de la calle de Toledo. 

El mal perder del pr imero le h izo 
dar por te rminada la discusión y, 
saliendo a l campo, c i tó a uno de los 
madr id is tas, cuya cabeza golpea re­
pet idamente con un adoquín callejero. 
Luego c i tó al segundo, que salió tam­
bién de la tasca y al que dejó pronto 
fuera de combate por el mismo pro­
cedimiento pét reo. Retó después al 
tercero, el cual in tentó h u i r , pero fué 
alcanzado por el fu r ibundo atlét ico y 
por su p iedra. Los tres resultaron he­
r idos, natura lmente. Suponemos que 
Santiago Bcrnabeu les v is i ta rá maña­
na mismo. 

FIGAROS 

tríales y comerciales, que han deter­
minado una marcada d isminución en 
la c l iente la, pr inc ipa lmente en las 
grandes ciudades. Es, por tan to , i n ­
fundado el rumor según el cual e l 
Congreso es consecuencia de las mc-
ciidas recientemente adoptadas sobre 
toretes. Parece ser que se propondrá, 
como medida de a l i v i o , que en las 
barberías se permi ta la venta de ar­
tículos de uso dentro de la misma ta­
r i fa contr ibut iva, asi. como la const i­
tución de Montepíos. 

LLUVIAS 

A 

Con Pío P i ta , ciin su bello nombre 
Q2 f laut ista, es el jefe do los servi­
cios de predicción del t iempo en el 
o;;.s2ivfllorio metecrológicc. Ha estu­
diado estadísticas, partes y mapas y 
l^es's ha hecho tnas declaracioncitas. 
Por ellas sabemos que en Madr i d , en 
lo que va de año, nc ha l lovido más 
quo diez días y que la sequía ha sido 
o r ig inada por un centro de altas pre­
siones o an". ic ic 'ón t o n dos m i l m i l i -
bares, preciosa y dulzona palabra que 
dasccnocíamos, pese a nuestra eru­
d ic ión Cfo cuestiones meteorológicas, 
como es notor io. Sú impresión quej 
impresionará a los ganaderos, os que 
no se advierte la pesib i l idad de nue­
vas I kv ias , nubosidad cumul i fo rmé ¿k 
desarrollo vert ical , pero no causílnte 
de l luvias ya que las nubes se hal lan ' 
a sesi m i l metros de a l tura y el agua 
de l luvia se evapora, en el camino 
antes de l legar el suelo; cerno los 
sueldos antes de l legar a fin de mes. 

NOTICIAS BREVES! 

Ha llegado Carlos A r ruza , confir­
mando la not ic ia de su reí i rada. 

—Un decreto del Minister io de ffi-
formación y Tur ismo, pubücadc hoy, 
o rgan iza la Filmoteca nacional . 

1 —'Ha ingresado en la Academia del 
Bellas Artes, don José Subirá Puig, 

CABO de hacer los sanios «jercí-
cíos. La concurrencia ha sido 
numeresa, extraordinaria. El 

Hermano sacristán de la iglesia de la 
Mbrcetf, reflejos de bondad en su son-
ifsita vasca, ha exclamado: 

— ¡En mi vida vi tanta señora ieu-

La doctrina ds estes ejercicios, diri­
gidos por un fervoroso hijo de S^n Ig­
nacio, llama ardiente, se ha centrado. 
Cbn claridad impresicnante en dos pun­
tos, dos mandamientos que se funden 
en uno sólo; Amar a Dios y amar ai 
piojimo. 

Si se ama a Dios se amara al prójimo y si se ama 
al prójimo es poique Se ama a Dios. Y con este man­
damiento del Amor se encierran todos los demás pre­
ceptos. 

Para despertar en nuestra alma la fe dormida se 
nos ha propuesto la siguiente idea: 

Yo soy de Dios y sólo a Dios pertenezco. 
Dios es nuestro ideal supremo, el término de nues­

tro querer. Alejarsé de él, ¿no es alejarse de nuestro 
único destino, hacer imposible, perpetuamente, deses­
peradamente, inasequible, aquella felicidad para la que 
hemos sido hechos, imaginada por nosotros, soñada 
por nosotros, querida, buscada, invocada, perseguida en 
vano en todas las falsas felicidades que no son Dios? 

Y ¿qué es lo que aparta al alma de esa su ansiada 
felicidao? 

El amor al picado y el odio al sacrificio. 
Pecamos, porque nos gusta el pecado y no nos mor­

tificamos porque no noi gusta privarnos de aquello que 
se nos ofrece, aunque en ello no se encierre ningún 
mal. No cabe mayor claridad. 

Consecuencia: sacrificarnos en nuestros caprichos. 
Señora, y perdone la intromisión, sabemos que se pro­
pone usted invertir treinta mil pesetas en la compra 
de un abrigo de piel. ¿No le haría igual servido, y 
quizás más uno de paño? Las pesetas de diferencia en­
tre uno' y otro abrigo podría aliviar tantas miserias... 

Y tu, jovencita. que tienes capricho de un deter­
minado perfume y que para darte esa satisfacción, que 
no es pecado, vas ahorrando peseta a peseta hasta reunir 
las quinientas que cuesta el frasco, ¿no se te ha ocu­
rrido pensar que a los pocos años te basta el agua 
clara y el jabón para oler a gloria? ¿Y que esas pe-
setillas donadas por ti a algún Asilo vendrían como lío-
vicias del Cielo?... 

--No necesitan ustedes, señoras —se nos ha dicho—, 
que se puntualicen las mortificaciones a realizar. En 
e! corazón de cada una de ustedes golpea ya la renun­
ciación que, con sacrificio, están dispuestas a hacer en 
beneficio de nuestros hermanos, los pobres y meneste­
rosos. 

'Del amor a Dios llenando nuestras almas, nace el 
amor al prójimo. 

Y ¿quién es nuestro prójimo? 
Dicha palabra que proviene del latín equivale a pr*-

ximo, el que está a nuestro lado. 
¡AH! ¿entonces el prójimo será el amigo? 
Y aquí experímentamos una alegría sin limites. 

Amar al amigo ¿cabe mayor delicia? 
Peto Cristo |ia dicho: Amad a vuestros enemigos, 

bendecid a les que os maldicen, haced bien a los que 
os odian, rogad por lo que os hacen' daño, que os ul­
trajan, que os persiguen. 

¡Ah! ¡qué mandamiento más duro, más difícil Para 
nuestra humana y débil naturaleza!... 

El hombre, tal y como sale de la naluraleza, no 
precisa más que en sí mismo, no ama más que a sí 

" m mmwmimttiiiimmr'r¡s£.* 
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mismo-. Y precisamente por esto Jesús, de corazón bu 
no. ordena el amor hacia los enemigos. Para rehacer ai 
hombre por entero, para crear un hombre nuevo, eS mr 
nester extirpar el centro más tenaz del hombre viejo, fe, 
amor a si mismo nacen todas las desventuras, los estj.r 
gos, las miserias del Mundo. Para domar al antigañ 
Adán, es menester arancarle este amor de si mismo v 
sustituírselo por el amor más contrario a su naturalg^ 
presente: el amor de los enemigos. En nuestra ijnea 
de conducta, generosa y caritativa, respecto a nuestro 
prójimo y que culmina en el acto heroico de BQ soto 
perdón siró amcr para el enemigo, se prenden otros 
actos de menttr relieve que encierran en si una gr8ll 
importancia. La importancia que supone extirpar de raiz 
en ti campo de nuestras relaciones socicles toda critica 
y toda murmuración. Para conseguir tal fin, en los ejtr, 
cicios espirituales a que me refiero y que me atrevo a 
comentar sin tener en cuenta mi torpe insignificancia 
se nos propuso un método sencillo y criginal. Se trata" 
ni más ni menos de ir acostumbrándose a la subida dé 
tres escalones. Veamos de qué manera. Figurémonos 
estamos en urna reanión. En aquel día rueda por calles y 
plazas un "suceso", con menoscabo de la honra de núes-
tro prdjlmB. El ser las primeras en dar la noücia halaja 
nuestra vanidad informativa ¿Per qué no hablamos? 

¡Ah! es que de pronto hemos recordado que en los 
ejercicios se nos ha dicho que "no debemos" iniciar nin­
guna clase de critica ya sea de un hecho público y nui-
cho menos privado. Y con este recordar y con este callar 
nos ejercitamos para subir el primer escalón. Al según, 
do ascenderemos no interviniendo en la conversación 
entablada. Oponiendo a ella una digna seriedad. 

Y ¿el tercer escalón? 
Este último peldaño requiere de nuestra parte cier­

ta habilidad. Cuando lenguas ajenas hayan dado buena 
cuenta de la victima entonces nosotros, reposadamente 
dejamos caer alguna palabra laudatoria diciendo: 

- S i , quizás el sujeto en cuestión haya caldo en fal-
ta, pero yo sé que en tal ocasión ~y la citamos- Uevo 
a cabo esta acción meritoria. 

Voces amigas y para mí muy queridas, me piden 
que dé publicidad a estas "cosas", oídas en nuestro re-
cíente retire. Pero ¿para qué mayor publicidad que 
su numerosa concurrencia? 

Si en cid» una de estas almas, con la gracia divina 
—y quiera el Señor que una de ellas sea la mia—, prende 
la semilla de ia palabra que hemos escuchado, los efec­
tos serán maravillosos. 

En la moderna sociedad paganizada palpitará de 
nuevo la idea de Dios; habrá un retorno a Dios; nuestra 
alma en linea recta se unirá a su Creador y serenados 
los espíritus bajo el suave influjo del mandamiento del 
Amor, en la tierra florecerá la paz, la ansiada paz, la 
que brota en el corazón de los hombres ,̂ de buena vo­
luntad, como anunció el Angel a los pastores en aquella 
noche que es "día radiante" y en el que encontraremos 
e! Paraíso para la Eternidad. 

Del 7 al 9 de A b r i l , se celebrará en 
Madrid el 1 Congreso de empresarios 
barberos, « f i a de t ratar de la s i tua­
ción creada por los adelantos indus-

plenipot 

m n 

c ano en 
Madr id .— Desdo ayer se encuentra 

0,1 Madr id el nuevo min is t ro p leni ­
potenciar io de Sir ia en España, doctor 
Khaled Cliat i la. Es una de las figuras 
de mayor rel ieve en la vida cu l tura l 
y polí t ica de aquel pais árabe, con 
el que nes unen tantos vínculos de 
amistad, reafirmados en los último", 
t iempos co\-, la v is i ta de una mis ión 
española que presidió ¿i min is- ro de 
Asuntos Exteriores Sr. Mart in Ar ta jo. 

El Dr. Chatila ostentaba hasta aho­
ra la representación de S i r ia en Fran­
cia y España y su, residencia hab i tua l 
era París, pero el reforzarse las re­
laciones cintre los dos Estádos el Go­
bierno sir io !c ha destinado como m i ­
nistre plenipotenciar io en España ex­
clusivamente. El señor Chati la ha rec i ­
bido esta mañana p uno de nuestros 
redactores a quien le hizo las s iguien­
tes declaraciones: 

" M i pr imer propósito es, na tu ra l ­
mente, reforzar las excelentes rela­
ciones qug ya per for tuna existen en -
:re mi país y España. Mis esfuerzos 
en es:c sentido se or ien tarán en los 
aspectos pol í t ico, eccmómicQ y cu l tu­
ral. Esta es la p r ime ra vez que he 
pedido visitar España, lo que no qu ie­
re decir, sin embargo, que yo no co­
nozca este hermoso país, pues he leí­
do mucho sobre España y siento par­
t icular admiración por su h is tor ia , su 
l i teratura, su música y sus monumen­

tos.- , ., .•: 1 i i!; i •1 
El Dr. Chati la terminó sus mani ­

festaciones diciendo que el hecho de 
que su Gobierno le haya nombrado 

. para representarle de manera per­

manente en Madr id , prueba suficien­
temente la impor tanc ia que concede a 
sus relaciones- cen ol Gobierno espa­
ñol y su deseo de reforzar las.—-Cifra. 

S U C E S O S 
Santander.—Ha llegado de Tarrasa 

don Alfonso ViUhcnrat, padre fiel des­
graciado muchacho Juan v'ar.lioorat, 
que ayer, por la tarde, se mató cuan­
do real izaba un vuelo en i v i o n e i a , 
acompañado de Miguel Bacones, de 
2S años, quien también pereció en el 
accideme. El señor Va l ihonra l , que ve-

O L I N E R O S 
Piedras artificiales de las mejores calidades, garantizadas. 

Fabricación en todos los tipos v tamaños. 
PRODUCTGS T I B E . N. RUANA MARTINEZ. Fábrica Camino Cortes, 

20 (JuntQ al paso a nivel Crucero de San >ulian) 

APROVECHE 
CARLOS 

enuncio 
Distrifaubo 

nia acompañado de un hermane suyo 
y del alcalde de Tarrasa, estl'vo en 
la capi l la ardieinte en unión del go 
bernador c iv i l de la provincia, y s« 
ha hecho cargo del cadáver de : u hi­
j o , que ha sido trasladado a Tarrasa 
en una car roza automóvi l . El infor­
tunado Juan era la pr imera vez que 
subía en un av ión.—Ci f ra . 

UN HOMBRE MUERTO AL COMER UNA 
TORTA DE MAIZ ENVENENADA 

Chantada.—En la parroquia de San 
Mar t ín de Couto resultó muerto por 
efnvenenamiento Josó- Pernas Ulloa, 
que había sido inv i tado a comer por 
Manuel Consuegra, y que :ambión su­
f r ió intoxicación, lo mismo que su hi­
j a Felicitas. A! parecer el alimento 
envenenadp era un?, torta de maíz, ya 
que al comer los restes de ésta mu-
r i c ren también un pato y ujn P0"0-

EXPLOSION DE SIFONES Y GRANDES 

DASCS 

Zaragoza.—En un céntrico bar * 
la calle "4 de Agostp", se registró 
una violerua explosión, producid!», a} 
parecer, por un sifón y q^e 
produjo ün medial amen te en c tros si­
fones, y en una botella de gaso'ir.a. 
Entre otros desperfectos resultó derri­
bado el mostrador y toda la estante­
r í a , asi como un tabique y. agrieta­
das otras paredes. El tabique de"'" 
bado cayó sebre una barbería <pí}"' 
gua, cuyas lunas también resultaron 
rotas. Los daños se elevan a más ae 
cien m i l pesetas. No ocurrieran 
gracias personales, por ocurrir el si­
niestro a una hora en que ambos es-
blecimientos estaban cerradas. 

( 5 1 ) 

Se nos prohibía tener conversación alguna con los guar­
dianes, pero muchos de ellos encontraban difícil coatenerse, 
•particularmente en su afán de tener autógrafos. Siempre re­
husé sus peticiones diciendo: "Pueden ustedes tener cuantas 
firmas mías deseen cuando sea puesto en Iibe^t^¿d,,. Esto siem­
pre les indignaba. "Todo el mundo, excepto usted, nos ha 
dado sus autógrafos -decían—, y le colgarán a usted el pri­
mero". "Eso será mala suerte para ustedes —acostumbraba a 
responderles—, porque así no tendrán autógrafo mío en abso­
luto". A menudo tomaban su revancha haciendo ruido du­
rante la noche. 

No se nos permitía leer periódicos y nos estaba prohibi­
do recibir ninguna clase de paquetes de fuera. Cuando pedí 
que sé le permitiese a mi mujer que enviase una toalla para 
ponerla sobre mi abrigo, que utilizaba como almohada, mi 
petición fué denegada. En época de Navidad, los prisioneros 
de guerra que atendían a la cocina pretendieron sustituir 
una pequeña parte de nuestras escasas raciones por algún 
alimento más sustancial, pero también esto les fué prohi­
bido. 

A veces ocurrían cosas que nos proporcionaban an lige­
ro consuelo en medio de nuestra desgracia. En las comidas 
acostumbrábamos a sentarnos cuatro en una habitación, ca­
da uno en mesas individuales, adosadas a cada una de ¡as 
paredes. Yo comía ordinariamente con Neurath, Doenitz y 
Schacht. Un día penetró en la habitación un fotógrafo y co­
locó su máquina cerca de mí mientras comía la sopa conte­
nida en mi bote de lata. Me enfadé mucho. Le dije que con­
sideraba aquello como una intrusión injustificable y le vol­
ví la espalda. Después se dirigió a Schatht, quien, aun más 
enfadado que yo, cogió su taza de café y arrojó su contenido 
a la cara del fotógrafo. E l individuo llamó al guardián. Fot-
estropear un uniforme americano, se le prohibió a Schachí 
su período de ejercicio durante cuatro semanas y en ese 
tiempo se le suprimió el café. E l hecho de que el incidente 
nos pusiese de buen humor, da alguna idea del estado a que 
habíamos llegado. 

L a mayoría de las precauciones de seguridad estaban 
impuestas para prevenir los intentos de suicidio. Fueron 
considerablemente reforzados antes de la vista, ya que dos 
de los prisioneros, el doctor Conti, jefe de la Asociación mé­
dica nazi , y el doctor Ley, habían conseguido matarse. Ley, 
(jue había de ser clasificado como criminal mayor de gue­
rra, se había ahorcado con una toalla sujeta a la nalanca de 
su retrete en la celda. Este estaba situado en un pequeño ni­
cho en una esquina de la habitación, y no quedaba bajó la 
cbservación inmediata del guardián, que sólo codia distin­
guir desde la mirilla las piernas del recluso. Después de ter­
minado el juicio, f l general Blasnowitz consiguió suicidar­
se saltando desde el tercer piso de la prisión. 

Después que Goering se suicidó se abrió una investiga­
ción para intentar averiguar cómo se había procurado el ve­
neno. Su esposa, su abogada y el personal alemán én la co-
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tíc los testigos. Streicher acostumbraba a dar gritos d,jran.¡* 
la noche. No sé s i era maltratado o s i sufría ataiques ae w 
cura. Sus compañeros de prisión pudieron hacer poco P.or e.' 

Entre los jefes de servicios, los que me eran más s m * * 
ticos fueron Raeder y Doenitz. Keitel había sido siempre " 
general de oficina, pero estos dos denotaban constantemen 
te el orgullo de su profesión. Se defendieron de una inanej3 
mesurada y digna, pasando Doenitz con frecuencia a 
ofensiva. , , 

Neurath estaba siempre tranquilo y recogido. Su ^ " ¡ C 
ramento suevio nunca le permitía alterarse. Des^ra 
mente, no fué bien defendido y le faltó el don de unar.,itra 
exposición que podía haber contrarrestado los caí gos co» 
el . Speer y Baldur von Schirach eran los dos a b a d o s "¿ 
jóvenes. Schirach oarecía áhora pensar de otro modo rtf^:en 
to a los ideales que había inculcado en la generación i" 
de Hitler. En una ocasión me di jo que sentiá haber «P1 - 0 
principios que tan enfrente estaban de los del cristiana 
Speer tenía plena confianza en el futuro. Esperaba ^ j * eri-
tcncia de cárcel, y pensaba que una vez cumplida J o s a 
canos le llamarían pára ayudar al desarrollo de Ala. ,,i£nt^ 
consideraba como territorio de gran porvenir, ^Pec'^.V.-aies 
por su posición estratégica entre los dos continentes n ^ 

Fr ick , ministro del Interior de Hitler, demostró aim 
esta lucha por su existencia, que era un funcionario a ^ 
nor categoría. Nunca había sido llamado a tóI"aÍ.Ji Fué el 
sión por sí y jamás había intentado influir en Hitier. .^o 
único de nosotros que desistió de comparecer COfn taf a a1' 
en su propia defensa -pudo haber tenido que ^ " ^ L n t o a'' 
gunas preguntas del icadas- , y privado con ello de ini 
guno de una verdadera defensa de sus acciones, i"e 
nado a la pena capital. « « e^3' 

Ninguno de nosotros sabíamos en realidad ?i ¡¡^vión j 
ba o no loco. Creo que estába sano cuando llego en( choria> 
Inglaterra y pretendió compensar sus anter,^r. , ' a Rusí3 
previniendo a los ingleses de que el ataque de Jí11 nue 
debía conducir si la ruina de Europa. De Pas,0 Í V ^ - L en laS 
siendo para mí un misterio oor qué no hay indicac 
Memorias de Mr. Churchill de que esta advertencia - He5¿, 
se a transmitir al Presidente Roosevelt. La conducía ^ per­
ianto ante el Tribunal como en la prisión, era Ia tc ap^' 
sona anormal. En el banquillo pslrecía completarnt-í- s< ^ 
tado de lo que sucedía en la sala, y leía n o v * l ^ * „ r e s m * á l 
negó a hablar con su abogdo defensor, que "aDianV:ttJd PB[ 
para que una comisión médica averiguase su ap ^ cno' 
defenderse. La Comisión no fué capaz de ] ^ ñ r . cstaba ^ 
clusión, oero en el momento en que el Tribunal «uso ^ 

qui 

ciña fueron interrogados sin resultado. Pero había otras po­
sibilidades. Puedo decir, por experiencia propia, que ea dos 
ocasiones guardianes americanos me ofrecieron medios oa-
ra matarme debidamente, como ellos decían y escapar a' la 
horca. E l primero de ellos me ofreció unas cuantas pildoras 
que él pretendía ser venenosas, aunque no eran cápsulas de 
cianuro potásico, como las que se proporcionó Goering. En 
otra ocasión, otro guardián diferente me ofreció una navaja 
de bolsillo, con la sugerencia de que me cortase las arterias 
en mis muñecas. Rehusé ambas ofertas y dije amablemente 
a mis guardianes que no esperaba una sentencia de muer­
te. Sin embargo, el segundo se mostró tan insistente que me 
obligó a llamar al oficial de guardia oara librarme de el . 

L O S P R E S O S E N E L B A N Q U I L L O 
Cuando comenzó el juicio se nos daba a cada uno un tra­

je decente por la mañana para comparecer ante el Tribunal, 
asi como corbata y cordones de zapatos. Todo ello había que 
devolverlo al final de cada sesión diar ia. 

Todos los procesados estuvimos sentados juntos en los 
banquillos durante cerca de un año, y dentro de ciertos lí­
mites era posible conversar con los más cercanos de nosotros 
y enviarnos notas, cor lo que pudimos hacer un interesante 
estudio psicológico. 

A mi derecha se sentaba Jcdl , con quien tuve pocos pun­
tos de contacto. E l proceso contra él era puramente militar. 
De conversación lógica y decidida, se comportaba a estilo 
militar y esperaba su suerte con tranquila resignación. 

Seyss-Inquart, a mi izquierda, era muv diferente. Había­
mos pasado juntos las experiencias austríacas. Aunque le ha-
había recomendado a Hitler como mediador entit -Jos dos Go-
birnos, le rehuí después del Anschluss porque juzgaba que 
había entregado Austria, primero a Hitler y después al gau-
Ittier Burerckel y los extremistas nazis. Escuché ahora toda 
su historia por primera vez, y tuve que hacer concesiones. 
Se había comportado correctamente, pero hdbia cedido mu­
cho ante los extremistas. Expuse al Tribunal que algunos de 
mis anteriores comentarios sobre él los habla hecho sobre 
tolsas premisas. Discutimos nuestra defensa conjunta en la 
sección austríaca del sumario y pedí ser oído antes que él.. 

Era por naturaleza un austríaco completo, alegre confiado, 
narrando con frecuencia anécdotas vienesas y confiaba con­
vencido en £u absolución. Hacia poco que se había enterado 
ue que Hitler, en su testamento, le nombraba como futuro 
ministro de Asuntos .Extranjeros y estaba muy disgustado con 
ello. i 

Frente a mi se sentaba Frank. . Entre 1933 y 1945 no creo 
que cruzase coft él ni diez palabras. Eran bien conocidas su 
reputación como extremista y su conducta en Polonia. Siem­
pre me había sido antipático, pero a medida que se aproxi­
maba su fin, se mostró más hombre de lo que había sido en 
toda £?u vida. E l padre O'Connor, el capellán católico, me di­
jo que Franck estaba convencido desde un principio de la 
suerte que le esperaba, de que la merecía y de que su de­
fensa era innecesaria. Pasaba sus días en meditación, abra­
zado a la fe católica y preparándose para! comparecer ante 
el Altísimo. Acostumbraba a Oir misa con Seyss-Inquart, Ka-
tonbrunner y yo, y tuve varias conversaciones con é l . Me 
confesó que no podía comprender cómo había llegado a es­
tar bajo un dominio tan completo de Hitler o llegar a pres­
tarse voluntariamente a la persecución criminal de los ju­
días. En !a nueva fe que había encontrado, esperaba con fir­
meza la muerte desdo hacía muchos meses y no podía por 
menos de admirar la nueva fortaleza de carácter que había 
adquirido. Su conducta estaba en marcado contraste con la 
de muchos de sus compañeros de cárcel. 

Ribbentrop tenía su asiento en la hilera de enfrente. Me 
enteré que pasaba todo su tiempo libre escribiendo largas 
cartas justificativas, mientras abrumaba a su abogado con 
acusaciones inconcretas. Al ser sometido a interrogatorio, no 
intentó una defensa mesurada de la política de Hitler, cuyo 
abogado más decidido había sido durante más de doce años. 
Se reveló ante el Mundo como dlgunos le conocíamos de an­
tiguo, cual una vaina sin pepita, como una fachada vacía de 
inteligencia. Era un cpnvenio tácito entre los acusados que 
cada uno había de dirigir 5u propia defensa, sin complicar a 
ninguno de los demás. En este aspecto, ni Ribbentrop pudo 

ser criticado. 
No me interesaban personas como' Rosenberg y Strei­

cher. E l primero pasaba su tiempo haciendo dibujos a lápiz 

puesto a tomar una decisión en el asunto, Hcss _ sólo,*1,, 
pie y declaró que estaba perfectamente norm?,' 3ha ser r... 
bia estado fingiendo que estaba loco y que d e ^ ^ o c . 5U su 
gado de la misma manera que los restantes f?115* lv\o a Aei 
tervención produjo sensación, pero en seguiaa » 
anterior estado de completa indiferencia a la "» ^ 
juicio. Estoy personalmente convencido de que 
loco, aunque tenia momentos de lucidez. 


